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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O líder da COOPAVEL

Denise Saueressig
denise@agranja.com

Quando Dilvo Grolli iniciou sua trajetória na Diretoria da Coopavel, na
década de 1980, a cooperativa referência do Oeste paranaense
enfrentava sérias dificuldades financeiras. De lá para cá, a situação
mudou radicalmente e hoje a cooperativa fundada em 1970 por um
grupo de 45 agricultores é uma das maiores empresas do agronegócio
brasileiro, com mais de
5 mil funcionários e
faturamento de R$ 1,6
bilhão. Diretor
presidente da Coopavel
desde 1995, o
administrador de
empresas e produtor
rural Dilvo Grolli conta
que dedica 95% do seu
tempo para o trabalho
na cooperativa e
projeta crescimento e
novidades para os
próximos anos. No início
deste mês, entre os dias
2 e 6, Grolli também é o
anfitrião da 27ª edição
do Show Rural
Coopavel, tradicional
evento de tecnologia
agropecuária realizado
pela cooperativa em
Cascavel.
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A Granja – Qual é a origem da sua
ligação com o meio rural e com a Coopa-
vel?

Dilvo Grolli - Sou filho de agricultores
gaúchos. Meus pais vieram para o Paraná
em 1951 e eu já nasci em Cascavel em 1953.
Sou formado em Administração de Empre-
sas na Universidade Estadual do Oeste do
Paraná (Unioeste), mas nunca deixei de
manter o vínculo com a agricultura. Meu
pai é sócio desde a fundação da coopera-
tiva e, portanto, tenho essa ligação impor-
tante com a Coopavel e com o cooperati-
vismo desde criança. Eu e meus irmãos
somos produtores rurais no Oeste do Pa-
raná, onde produzimos soja, milho, trigo e
bovinos de corte. Sempre participei ativa-
mente na comunidade de Cascavel, desde
a época de estudante na universidade. De
1985 até 1989, fui diretor secretário da Co-
opavel, de 1989 a 1994, trabalhei como di-
retor vice-presidente e, desde 1995, estou
na presidência, ou seja, cumprindo o sex-
to mandato. Dedico 95% do meu tempo à
Coopavel. Mantenho as minhas proprie-
dades, com as atividades agrícolas, mas
tenho uma organização e uma equipe de
trabalho que me dá tranquilidade para me
dedicar ao trabalho na cooperativa.

A Granja – Quais foram as mudanças
e evoluções mais significativas que ocor-
reram na cooperativa desde o início da sua
trajetória na Diretoria?

Grolli – Em 1985, a Coopavel era uma
cooperativa com sérios problemas ocasi-
onados por erros administrativos e pela
falta de projetos. O resultado foi um pro-
cesso de extrema dificuldade financeira.
Tanto que a minha entrada foi com a fun-
ção de trazer pessoas novas para a coope-
rativa para tentar salvá-la. De lá pra cá,
muita coisa mudou. Na época, eram 700
funcionários e, hoje, são mais de 5 mil fun-
cionários. Trabalhamos em seis campos
específicos: insumos, grãos, carne de fran-
go, carne suína, carne bovina e processa-
mento de trigo. O próximo projeto, entre
2020 e 2040, é o crescimento desses seto-
res e a possibilidade da entrada de um ou
dois novos setores. A cooperativa cres-
ceu, como empresa eficiente e competiti-
va, e em parceria com o produtor rural, que
também precisa de mais eficiência na sua
produtividade, escala de produção e me-
lhorias tecnológicas.

A Granja – O senhor já tem uma ideia
de quais podem ser esses novos segmen-

tos de atuação da cooperativa?
Grolli – Acredito que temos que viver

em busca de novos desafios para que pos-
samos crescer e criar oportunidades de
renda e negócio para o produtor rural. Se
hoje temos seis campos consolidados, não
podemos ficar deitados em berço esplên-
dido sem buscar novas oportunidades
para a cooperativa e para o produtor. É
uma necessidade de uma empresa que
busca o crescimento. Vários produtos es-
tão em análise, mas não temos nada con-
creto ainda. É um processo demorado, que
também demanda pesquisa de mercado.

A Granja – O senhor comentou sobre
os problemas financeiros que afetavam a
Coopavel na década de 1980. De que for-
ma essas questões foram trabalhadas e
resolvidas?

Grolli – Primeiro adotamos um novo
modelo de administração, com participa-
ção mais ativa dos associados. Nosso
objetivo era tornar a cooperativa mais efi-
ciente, com redução de custos, escala de
produção e competitividade no mercado
nacional e, depois, internacional. Traba-
lhamos por eficiência na área comercial e
industrial com projetos de rentabilidade
para o produtor e para a cooperativa. Até
1985, por exemplo, a exportação era ape-
nas de grãos. A partir de 1990, passamos a
exportar também óleo e farelo e, a partir de
1995, iniciamos na exportação de carnes.
Assim, abrimos oportunidades com diver-
sificação. Hoje, dos nossos seis segmen-
tos de atuação, nenhum pode ultrapassar
os 25% do faturamento. Essa é uma atitu-
de que visa ao equilíbrio das contas e à
tranquilidade caso um produto entre em
crise em um determinado momento.

A Granja – Qual é a estrutura da Coo-
pavel atualmente?

Grolli – A Coopavel conta com 4.250
produtores rurais e 26 filiais de recebimento
e distribuição de insumos no Paraná. Nos-
sos associados produzem em uma área de
cerca de 400 mil hectares. Movimentamos
mais de 720 mil toneladas de grãos ao ano
e mantemos um complexo industrial com
dez indústrias: três de ração, um frigorífi-
co de frango, um frigorífico de suínos, uma
planta de bovinos, uma unidade de bene-
ficiamento de sementes, uma indústria de
esmagamento de soja, uma indústria de
fertilizantes e uma indústria de moagem de
trigo. Este ano, teremos a abertura de mais
duas filiais e a ampliação de 20% no seg-

mento da avicultura. As indústrias de ra-
ção produzem mais de 400 mil toneladas
ao ano. O abate de frango é 200 mil fran-
gos ao dia, o abate de suínos é de 1 mil
cabeças ao dia, e o de bovinos soma 200
cabeças ao dia. Além disso, são produzi-
das 260 mil sacas de sementes ao ano, o
esmagamento de soja soma 240 mil tonela-
das ao ano, a produção de fertilizantes é
de 120 mil toneladas ao ano e a moagem
do trigo é de 130 mil toneladas ao ano.
Para os próximos anos, até 2020, vamos
crescer de 200 mil para 300 mil frangos ao
dia e de 1 mil para 1,5 mil suínos ao dia. A
produção de fertilizantes deve passar para
170 mil ou 180 mil toneladas ao ano. Algu-
mas indústrias estão no limite, mas outras
podem crescer. Essa é mais uma razão para
procurarmos investir em novos projetos.

A Granja - Qual é a previsão de cres-
cimento para o faturamento da cooperati-
va em 2015?

Grolli – Em 2014, nosso faturamento
somou R$ 1,64 bilhão, um crescimento de
5% sobre 2013. Para este ano, a expectati-
va é de um faturamento de R$ 1,8 bilhão.

A Granja - Quais são as expectativas
para esta edição do Show Rural?

Grolli – O Show Rural é um evento
tradicional, estamos na 27ª edição e espe-
ramos reunir em torno de 220 mil pessoas
este ano. O número de empresas partici-
pantes, que foi 440 no ano passado, agora
é de 480. E há uma lista de espera de mais
de 80 empresas. Limitamos a participação,
porque é um evento de tecnologia. O visi-
tante deve vir e encontrar as melhores tec-
nologias e inovações. As pessoas terão a
oportunidade, como jamais tiveram, de en-
contrar tecnologias que serão incorpora-
das às propriedades rurais nos próximos
anos. O produtor precisa ter essa visão
para se preparar para o futuro. O Show
Rural é um dos maiores eventos da Améri-
ca do Sul e já é reconhecido mundialmen-
te. Tem por base uma boa prestação de
serviços aos expositores e visitantes. Cabe
à Coopavel fazer com que o evento apre-
sente tecnologias de última geração, por-
que é isso que o nosso agronegócio pre-
cisa: inovação, produtividade, escala de
produção, sustentabilidade, diversifica-
ção, e utilização do meio ambiente com
preservação e de maneira muito produti-
va.

A Granja - Em 2014, as vendas de má-
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quinas agrícolas apresentaram retração.
Muitos avaliam que foi um movimento nor-
mal em função de 2013, que foi excepcio-
nal. O que o senhor espera para esse mer-
cado em 2015, considerando que uma das
atrações do Show Rural é o negócio en-
volvendo máquinas agrícolas?

Grolli - As vendas em 2013 cresceram
acima da média e, em 2014 entramos em
uma normalidade. Esse cenário não deve-
rá ser diferente em 2015, considerando
também uma realidade de incorporação
entre 1 milhão e 2 milhões de hectares de
novas áreas. Por isso, acredito em um nú-
mero muito parecido com o do ano passa-
do ou até um pouco superior a 2014.

A Granja – Quais são as perspectivas
para a atual safra para o produtor parana-
ense?

Grolli - O Paraná é o segundo maior
produtor de grãos do Brasil e devemos
colher uma safra próxima de 38 milhões de
toneladas. O clima é de regular para bom.
Devemos ter boas produtividades de soja
e um menor plantio de milho na primeira
safra, mas que deve ser compensado com
aumento no cultivo do cereal na segunda
safra. Na região da Coopavel, já temos pe-
didos que indicam alta de 30% na área com
milho na segunda safra. O preço da soja
está bom e o do milho está em recupera-
ção. Na lavoura de trigo, onde o Paraná é
o maior produtor, foram colhidas cerca de
4 milhões de toneladas no ano passado. O
preço do cereal está em recuperação e deve
servir de estímulo para o plantio em abril e

maio. O Paraná é líder na produção de fran-
gos e deve continuar nesse ritmo. A pro-
dução de leite também deve ficar boa em
2015, mas com algumas dificuldades no
preço. O estado é o terceiro maior produ-
tor de suínos do Brasil, estamos com bons
preços e assim deve permanecer o cenário
para os próximos meses. Na bovinocultu-
ra de corte, somos apenas o 10º produtor,
mas temos um mercado em torno de 10
milhões de consumidores para abastecer.
De uma forma geral, as perspectivas são
positivas para o agronegócio este ano. O
valor do dólar, em torno de R$ 2,60 ou R$
2,80 também deve ajudar na atividade, já
que somos fortes na exportação.

A Granja – E quais são as principais
dificuldades e reivindicações dos produ-
tores da região?

Grolli – Nossos problemas são aque-
les enfrentados em praticamente todas as
regiões produtoras do País. Temos uma
questão séria, que é a deficiência na estru-
tura logística. Precisamos de um modal
mais eficiente e de custos menores para o
escoamento da safra e, por isso, precisa-
mos ampliar as ferrovias. Outro entrave é
a burocracia quanto às nossas exporta-
ções, à colocação das mercadorias no mer-
cado. A carga tributária no Brasil, de 36%,
também afeta o desempenho de toda a eco-
nomia. Na agropecuária, a carga tributária
fica entre 12% e 15%, enquanto temos pa-
íses que têm entre 4% e 6%. O seguro rural
é outra questão que preocupa. A subven-
ção precisa ser suficiente para atender to-
dos os produtores, tanto no verão, quan-
to no inverno. O Plano de Safra não pode
ser resumido no anúncio de recursos. Pre-
cisamos de um seguro compatível com a
atividade e da garantia de preços mínimos
no dia e na hora que o produtor precisa,
como o momento da colheita.

A Granja - O que o senhor espera des-
se novo mandato da presidente Dilma
Rousseff? E, ao mesmo tempo, quais as
expectativas em relação à ministra Kátia
Abreu?

Grolli - O agronegócio é a alavanca
da economia nacional, exportando entre
US$ 90 e US$ 100 bilhões ao ano e impor-
tando menos de US$ 20 bilhões. Nos últi-
mos quatro anos, deixamos um saldo po-
sitivo na balança comercial acima de
US$ 80 bilhões. No entanto, esse dinheiro
está sendo gasto com a importação de
outros produtos, pagamento de dívidas do

Governo e também transferência de re-
cursos de multinacionais para fora. Hoje
produzimos em torno de 200 milhões de
toneladas de grãos, mas podemos cres-
cer mais 30% até 2020. Temos os recur-
sos para isso, como terra disponível, vo-
cação dos produtores e um bom parque
de máquinas. O que precisamos é que o
Governo olhe para as questões de logís-
tica, excesso de burocracia e carga tribu-
tária. Afinal, o agronegócio, além dos re-
sultados das exportações, ainda cresce
entre 3% e 5% no mercado interno. Se
não fosse o agronegócio, o crescimento
brasileiro não seria zero, mas sim menos
4 ou menos 5. Queremos o reconhecimen-
to do trabalho do agronegócio para a eco-
nomia e a resolução dos gargalos. Existe
uma grande demanda mundial por alimen-
tos, mas essa demanda está limitada aos
países que têm competitividade, ou seja,
que sejam capazes de atender os merca-
dos com eficiência. Esperamos do Gover-
no esforços para inserir de forma mais
intensa nossos produtos em outros paí-
ses, com novas aberturas de mercado.
Muitas vezes recebemos anúncios de
abertura, mas o que ocorre é uma longa
demora para o processo ser concretiza-
do. Sobre a nomeação da ministra, acre-
dito que foi um ato pessoal da presiden-
te, e as cooperativas não foram ouvidas
sobre o cargo. É uma pessoa ligada ao
agronegócio, mas nós gostaríamos de ter
falado em alguns nomes, ter a oportuni-
dade de ter feito isso. De qualquer forma,
desejamos muitas felicidades a ela e su-
cesso no cargo.
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MILHO SAFRINHA, SÓ A
CORAGEM PLANTA

M ilho de segunda safra (também
chamado carinhosamente de
safrinha), eis a síntese da ver-

são 2015: 1 - faltou chuva no Mato
Grosso para o plantio da soja e, assim,
na sequência, a semeadura do cereal
precisou ser retardada; 2 - a geada pode
se antecipar no Paraná, o que não seria
nada bom; 3- ninguém sabe estimar a
cotação do milho daqui a alguns meses,
na sua colheita; 4 - e 91% do valor de
cada saca colhida em lavouras mato-
grossenses fica com o dono do cami-
nhão que a transporta até o porto (mais
longe). As dificuldades, os desafios são
tantos – as incertezas idem – que “co-
ragem” foi o termo escolhido aqui na
redação para simbolizar o espírito da re-
portagem de capa desta edição. Sim,
quem apostar na segunda safra do ce-
real neste ano merece os parabéns pela
convicção. Mas há esperanças, sim, e
bem embasadas: 1 - o real desvaloriza-
do incrementa os ganhos com a expor-
tação; 2 - os suínos, frangos e bovinos
nunca estiveram tão famintos, ou seja,
o consumo interno vai aumentar.

Independentemente de uma ou ou-
tra (ou algumas) perspectivas nebulo-
sas para o milho safrinha 2015, a nossa

missão é colaborar para que você faça a
melhor das safras (sem diminutivo). Por
isso, além da reportagem de capa ofe-
recer orientações sobre o cultivo, vei-
culamos dois artigos técnicos sobre o
milho desta época do ano, um milho com
características de cultivo diferentes do
milho de verão: um dos textos aborda a
adubação e outro, o controle das plan-
tas daninhas.

Falar em milho lembra Paraná, e uma
das lideranças do agronegócio parana-
ense é o entrevistado da seção O Segre-
do de Quem Faz: Dilvo Grolli, o presi-
dente da cooperativa Coopavel, que se-
dia neste início de ano a megafeira Show
Rural Coopavel, em Cascavel. Ele fala
da feira, dos negócios da instituição que
dirige e da agricultura do pujante esta-
do.

Fora tudo isso, muitas outras abor-
dagens igualmente relevantes a quem
vive da agricultura. Desde as tradicio-
nais seções, assim como textos sobre
gestão da propriedade, como fazer a
armazenagem correta, em que levar em
consideração para dar o ponta-pé inicial
(e certeiro) na integração lavoura-pecu-
ária.

Boa leitura! Boa safrinha!
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Quando você semeia o futuro, 
o resultado vai além do que a vista alcança. 

CRÉDITO AGRONEGÓCIOS BRADESCO 

Soluções para investimento, custeio, armazenagem 
e comercialização da sua produção. Fale com o seu Gerente. 

Para mais informações, ligue 0800 273 3486. 
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Primeira Mão

	
A 

agricultura 
b r a s i l e i r a  t e m 

condições de alimentar 
todos os brasileiros até 2040 sem 

a derrubada de uma única árvore. É o que 
apontou estudo coordenado pelo professor da PUC-

Rio Bernardo Strassburg, diretor-executivo do Instituto 
Internacional para a Sustentabilidade (IIS), trabalho em parceria 

com Embrapa e Inpe, publicado no periódico Global Environmental 
Change. O estudo esclareceu que a melhor utilização de áreas de pecuária pode 

ampliar de maneira significativa a produção de alimentos. “Hoje utilizamos apenas um 
terço do potencial das nossas pastagens, e se passarmos a utilizar metade deste potencial, em 

30 anos conseguiríamos aumentar em 50% a produção de carne e liberar 32 milhões de hectares para 
outros cultivos como a soja e florestas plantadas”, avalia Strassburg.
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de reais foi o PIB do agronegócio brasileiro em 2014, o que representa 
uma fatia entre 22% e 23% do PIB total do Brasil. As lavouras foram 
responsáveis por 70% desse número, e a pecuária pelo restante. Os 

números são do Ministério da Agricultura, que aponta aumento não 
apenas das produções agropecuárias, mas também dos setores de 

insumos e máquinas. A estimativa de faturamento da agropecuária, 
o chamado Valor Bruto de Produção, a renda antes da porteira, foi de 
R$ 461,6 bilhões, 2,5% superior ao obtido em 2013 (R$ 450,3 bilhões), 

sendo que a pecuária teve crescimento real de 10,3% sobre 2013, 
enquanto as lavouras sofreram um decréscimo de 1,6%.

Destino China
	 A China foi disparado o principal comprador 
dos produtos agrícolas brasileiros no ano passado, com 
aquisições que somaram US$ 21,57 bilhões. Apenas o 
complexo soja fez os chineses desembolsarem com o 
Brasil US$ 16,96 bilhões. Muito atrás, os americanos na 
segunda posição, ao levar daqui US$ 6,38 bilhões em 
produtos agrícolas. Já em terceiro, os Países Baixos, que 
compraram US$ 5,73 bilhões, à frente da Rússia, com 
US$ 3,41 bilhões, e da Alemanha, com US$ 3,18 bilhões.

Freio de mão puxado
As vendas de máquinas agrícolas no mercado interno recuaram 

17,4% no ano passado em comparação a 2013, de 83 mil para 68.516 
unidades. Já a produção na indústria foi de 82.414 unidades, 17,9% inferior 

ao ano anterior, de 100,4 mil. Da mesma forma, o valor exportado caiu 
20,7%, para US$ 2,818 bilhões, referente a 13.740 unidades exportadas 

(-12,2%). Os números são da Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), que prevê um 2015 semelhante a 2014.

Mato Grosso, 25%
De cada quatro sacas de grãos a serem colhidas no Brasil neste ciclo, uma 

sairá de lavouras mato-grossenses. Ou 49,795 milhões de toneladas de 
uma produção de 202,18 milhões estimada pela Conab em seu 
quarto levantamento se safra, de janeiro. A produção do 
estado deverá crescer 4,5%, o mesmo índice da ex-
pansão nacional. A soja está na ponta, com 
previsão de 28,216 milhões de tone-
ladas, ante 26,411 milhões da 
safra anterior (+6,7%)
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O novo presidente da CNA
O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária da Bahia (Faeb), João Martins da Silva Júnior, é o novo presidente 
da Federação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), no lugar de Kátia Abreu, licenciada para assumir o Ministério da 
Agricultura. Vice-presidente da entidade nacional desde 2012, Silva Júnior é formado em Administração de Empresas, 
e tem ligação com a pecuária há mais de meio século, visto que o pai abatia bois para os consumidores de 
Salvador. Nos anos 1970, foi produtor de leite em Feira de Santana/BA, para depois assumir cargos em 
entidades classistas de produtores, incluindo a presidência da Faeb desde 2000. Também é presidente e 
acionista da Agropecuária João Martins S/A.
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condições de alimentar 
todos os brasileiros até 2040 sem 

a derrubada de uma única árvore. É o que 
apontou estudo coordenado pelo professor da PUC-

Rio Bernardo Strassburg, diretor-executivo do Instituto 
Internacional para a Sustentabilidade (IIS), trabalho em parceria 

com Embrapa e Inpe, publicado no periódico Global Environmental 
Change. O estudo esclareceu que a melhor utilização de áreas de pecuária pode 

ampliar de maneira significativa a produção de alimentos. “Hoje utilizamos apenas um 
terço do potencial das nossas pastagens, e se passarmos a utilizar metade desse potencial, em 

30 anos conseguiríamos aumentar em 50% a produção de carne e liberar 32 milhões de hectares para 
outros cultivos como a soja e florestas plantadas”, avalia Strassburg.

Lagarta danosa e custosa
A chegada à agricultura brasileira da lagarta 

Helicoverpa armigera provocou elevação em 30% nos 
custos de defensivos ao produtor, para R$ 374 por hecta-
re. É o que revela estudo do Ministério da Agricultura. “A 
utilização indiscriminada de inseticidas pode provocar 

fenômenos que levam a um aumento de dose de até 70%, 
sem eficiência”, adverte material do Ministério. Segundo 
entidades classistas de produtores, as perdas causadas 

pela lagarta em dois anos de “ação” no Brasil atingiu mais 
de R$ 10 bilhões.
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Café recorde
As exportações de 36,2 milhões de sacas de 60 quilos de café no ano passado representaram um 
recorde. O volume foi 14,7% superior ao do ano anterior.  O somatório volume e cotação quase 
10% superior (US$ 181/saca) fez com que o Brasil obtivesse renda de US$ 6,58 bilhões, aumento 
de 26% ante o ano anterior. Os Estados Unidos lideraram a importação de café do Brasil, com 
7,19 milhões de sacas, seguidos pela Alemanha, com 6,73 milhões, e Bélgica, com 3 milhões. 

Diretor da Jacto presidente da CSMIA
O diretor de Novos Negócios da Jacto, Pedro Estevão Bastos de Oliveira, foi eleito presidente da Câmara 

Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas (CSMIA), da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq). A eleição de dezembro renovou a diretoria da Câmara para o biênio 2015-2016, e contou 
com chapa única e o registro de 46 empresas votantes em favor da nova diretoria. “É um grande desafio 
estar à frente da representação institucional da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas 
da Abimaq. Junto com a diretoria eleita, nosso objetivo é contribuir para 
o fortalecimento do setor, cooperando para o engrandecimento do 
agronegócio”, disse Oliveira.
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Classe média no alvo
No discurso de posse como ministra da Agricultura, Kátia Abreu, 

a primeira mulher a assumir a pasta, declarou que tem por meta dobrar 
a classe média rural brasileira, que hoje responde por apenas 15% da 
renda gerada pelo campo. Segundo ela, duplicar esse segmento foi uma 
determinação da presidente Dilma Rousseff. A ministra agradeceu à Dilma 
por sua nomeação e “pelo entusiasmo com o setor”. “Em apenas poucas 
horas de diálogo como presidente da CNA, percebi seu entusiasmo e apoio 
incondicional a demandas do setor”, confidenciou. Entre muitos outros 
objetivos, Kátia disse que vai elaborar junto a outros ministérios um plano 
para dobrar a área irrigada nos próximos anos. “O Brasil tem cerca de 30 
milhões de hectares já disponíveis para irrigação, mas apenas 5 milhões 
irrigados. Estamos falando de só 17% do nosso potencial, e a irrigação 
bem feita pode dobrar a produção de uma mesma área”.

Moderfrota igual até junho
As taxas de juros para o Moderfrota não mudam até junho. A decisão foi tomada em reunião 

extraordinária do Conselho Monetário Nacional (CMN) no último dia útil de 2014. Assim, será mantida a 
taxa de 4,5% e 6% ao ano para produtores cuja renda anual é de até R$ 90 milhões e superior a R$ 90 milhões, 
respectivamente. Os prazos de reembolso mantiveram-se em até oito anos para aquisição de itens novos e 
em até quatro para os usados. O limite de crédito é de 90% do valor do bem a ser adquirido, e de 100% para 
produtores beneficiados pelo Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pronamp).
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

IDADE DOS CITROS
Gostaria de saber com que idade as plantas cítricas, como a laranjeira, atingem a produção máxima. Obrigado.

Júlio Vicentini

Aracruz/ES

ÁREA DE FEIJÃO
Qual é a área plantada de feijão no Brasil e quais são os estados

que mais produzem o grão? Agradeço as informações.

César Duarte

Campo Grande/MS

R- Prezado César, segundo a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), o Brasil deverá culti-
var 3,23 milhões de hectares de feijão entre as 1ª, 2ª
e 3ª safras no ciclo 2014/2015. Se confirmada a área,
será uma redução de 3,4% sobre o período 2013/
2014. A maior parte do cultivo está concentrada na 2ª
safra, com 1,49 milhão de hectares. A estimativa de
produção é de 3,25 milhões de toneladas, redução de
5,3% sobre 2013/2014. O Paraná é o estado líder de
produção, com 808,9 mil toneladas na safra passada. Em
seguida aparecem Minas Gerais, com 574,9 mil toneladas,
e Mato Grosso, com 535 mil toneladas. Mais atrás vêm Bahia,
com 264,6 mil toneladas, Goiás, com 263,4 mil toneladas, Santa
Catarina, com 144,2 mil toneladas, e Ceará, com 132,5 mil tonela-
das.

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

R- Caro leitor, em geral, as plantas iniciam a produ-
ção aos 3 ou 4 anos de idade, e a produção máxima
depende do espaçamento. Segundo informações da Em-
brapa, em espaçamentos mais fechados, costumam atin-
gir a produção máxima por volta dos 10 anos. Em espa-

çamentos mais amplos, a produtividade máxima pode
ocorrer até os 12 anos, aproximadamente. De uma for-
ma geral, se estabelece que 50 toneladas por hectare é a
produtividade ideal para uma planta cítrica ou para um
pomar.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

A GRANJA 70
ANOS

A revista A Granja
é um importante canal
de comunicação do
agronegócio e que
abrange com amplitu-
de os temas mais im-
portantes para os pro-
dutores, levando-os a
produzir mais e me-
lhor. A GSI parabeni-
za A Granja pelos
seus 70 anos!

José Luiz Viscardi

 diretor de Vendas e

Marketing de Armazena-

gem da GSI

A GRANJA 70 ANOS II
Parabéns por esta conquista de 70 anos! Com certeza foi uma trajetória com

vitórias! Hoje A Granja é uma revista de grande credibilidade e qualidade de
material apresentado. Agradeço a vocês por estar sempre contribuindo quando
necessário, fazendo parte deste caminho.

Adriano Mallet

 diretor da Agrocult

O AGRICULTOR
FAMILIAR DO FUTURO

Que bom saber que a agricultura
familiar está se organizando para ga-
rantir-se pujante no futuro. Gostei da
reportagem de vocês sobre o assunto
(O agricultor familiar do futuro, edi-
ção de dezembro). Os exemplos apre-
sentados me parecem muito simbó-
licos. Todos são casos de jovens que
decidiram seguir no campo, seguir
o negócio dos pais, porém, busca-
ram uma vida diferente do que os
seus pais fizeram desde sempre. São
exemplos bem interessantes. Toma-
ra que existam muitos outros com
iniciativas semelhantes.

Inácio Borba

 Passo Fundo/RS
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CORREÇÃO
Ao contrário do informado em título na seção Gente em Ação da edição de

janeiro, o Projeto Cultivida pertence à Ihara.
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DEU KÁTIA ABREU
E AS COISAS COMEÇAM A

MUDAR
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI
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C om a vitória do PT nas urnas,
 ganhou a tese de “novo Go-
verno, novas ideias”, e é isso

que, no mínimo, deveremos espe-
rar. Pelo menos, uma das insisten-
tes reclamações que estávamos fa-
zendo, parece-nos, foi atendida: o
Ministério da Agricultura deixou de
ser apenas uma moeda de troca en-
tre os partidos da base do
Governo. Pelo que esta-
mos entendendo, a minis-
tra Kátia Abreu foi esco-
lhida pelo seu relaciona-
mento, competência, ami-
zade e grau de confiança
que tem com a presidenta.

Foi uma escolha pesso-
al, ninguém duvida. Com
isso, Kátia ganha força e
condições de trabalho que
há muito não se via no Mi-
nistério da Agricultura.
Não pensem que a Kátia
não vai aproveitar essa
chance. Ela sabe muito bem o que
deve fazer e, principalmente, como
fazer. Conhece bem o setor e o ca-
minho onde pisa. Se ela tiver as
oportunidades que esperamos que
tenha, muita coisa que se sonhou
para a nossa agricultura ela vai con-
quistar.

Além da força e da amizade
com a presidenta, Kátia pode elen-
car no centro do Governo uma sé-
rie de condições que as suas rei-
vindicações deverão ser precedi-
das. Ela representa o setor que
passou a ser a base de nossa eco-
nomia, que traz anualmente cerca

de US$ 100 bilhões para a nossa
balança comercial, em que mais de
US$ 85 bilhões são livres, isto é,
entram de forma líquida. É riqueza
nacional mesmo.

A ministra ainda pode argumen-
tar que esse é um setor que há pou-
co mais de 40 anos era atrasado e
não conseguia sequer alimentar os

brasileiros que aqui viviam. E que
obrigava o País a importar cerca de
30% do que consumia, além de fa-
zer a família brasileira gastar quase
a metade de sua renda só com os
gastos de alimentação, não sobran-
do quase nada para o seu bem-es-
tar e melhoria de suas condições
de vida.

Esse é o setor que libertou o
País das importações desregradas
e dos alimentos mais caros do mun-
do. E em pouco menos de 20 anos
o País passou a ser um grande ex-
portador de alimentos, e tornou os
alimentos que aqui consumimos os

mais baratos que o mundo conhe-
ceu. Que nesses 20 anos, sem
“bolsas-famílias” ou qualquer de-
pendência de outras ações popu-
listas, passou a gastar apenas de
14% a 20% de suas rendas em ali-
mentação, aí sim tendo na sobra do
seu salário as condições tão dese-
jáveis de melhorar o seu padrão de

vida. Que nesses 20 anos
soubemos desenvolver a
primeira agricultura tropical
do globo, mais produtiva,
mais competitiva e mais sus-
tentável que se conhece.

Se vamos sofrer por
anos difíceis, quando tere-
mos de pagar o que não
gastamos, mas que gasta-
ram em nosso nome e que
haverá restrições de gas-
tos, tenho certeza que a
Kátia saberá soberana-
mente dizer: "Aqui não,
companheiros. Aqui no nos-

so setor não são gastos, mas sim
investimentos, e investimentos pro-
dutivos que voltam em menos de
um ano". Todos terão de respeitá-
la, pois além de conhecer o setor,
ela lidera e é peça principal dessa
importante engrenagem que deu ao
Brasil nova feição. Kátia, vá em
frente. É a sua vez. Sei que você
não irá perdê-la. Nós estamos ao
seu lado.
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OS DESAFIOS DA SOJA
EM 2015

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

A safra de soja de 2014/15 está
deixando uma grande parte de
produtores muito preocupados no

Brasil afora. Primeiro, a falta de chuva
no final de setembro e no início de outu-
bro impactou de forma negativa o plan-
tio, que seguiu atrasado em boa parte das
regiões produtoras do Brasil, com um
impacto muito significativo no Mato
Grosso. Os produtores da Região Cen-
tral do Brasil, do Nordeste e em áreas
isoladas no Sudeste iniciaram o ano sem
chuvas. Sendo assim, o ano iniciou
com preços baixistas e expectativa de
perdas.

Claro que a redução da expectati-
va de produtividade nacional, até o
momento, não refletiu nos preços,
afinal, em algumas regiões a produ-
tividade será elevada, como é o caso
do Rio Grande do Sul, que segue com
uma safra muito boa. Ou seja, mes-
mo uma redução de 2 milhões ou 3
milhões de toneladas nenhum impac-
to terá no mercado. Sendo assim,
como sempre na agricultura, alegria
de uns, tristeza de outros. Mas a re-
alidade é uma safra de margens mui-
to apertadas em virtude dos mais al-
tos custos da história. Ou seja, se-
guem os velhos problemas e desafi-
os, entre eles, o principal é a logísti-
ca que pouco avança neste País.

Com esse cenário nada positivo e
com a desvantagem do velho Custo
Brasil, o produtor brasileiro deve colo-
car as barbas de molho, pois o futuro
no curto prazo não é nada favorável
para os produtores sul-americanos.
Afinal, os norte-americanos têm van-
tagens competitivas relevantes, dólar em
alta, preço de energia e commodities in-
dustriais em baixa, o que faz com que os
produtores dos EUA optem por aumentar
a área de soja em 3% a 5%, o que pressi-
ona os preços da soja para baixo. Portan-
to, temos um cenário de rentabilidade para
o produtor do Brasil – e em particular do
Centro-Oeste – bem apertado.

Com esse cenário nada favorável
para 2015, o produtor brasileiro tem

como sempre o desafio de ser mais efi-
ciente que os demais produtores mun-
do afora. As desvantagens competitivas
aqui são maiores. Clima tropical com
alto nível de pragas, logística de trans-
porte precária, com alto custo de frete,
preço do combustível, ferrugem, etc.
Com tudo isso, resta apontar o lápis e
fazer as contas para achar uma fórmu-
la mágica de baixar custos e aumentar
a produtividade.

A cada ano vemos aumentar a difi-

culdade de controle sanitário das lavou-
ras. Pragas resistentes têm deixado os
custos com inseticidas a níveis absur-
dos, tendo-se que usar um coquetel para
se obter um controle satisfatório. A fer-
rugem torna-se um outro desafio, com
o qual perdemos mais de R$ 10 bilhões
ao ano com controle e perdas. E o pior
é que o Governo que deveria ter uma
política de controle sanitário com prio-
ridades de pesquisa e aprovação de pro-

dutos de defesa, se faz ineficiente, o que
penaliza a produção brasileira.

Fora os problemas e desafios den-
tro da porteira, temos que olhar e bus-
car avanços de fora da porteira. Preci-
samos avançar nas legislações e regula-
mentações que impactam na atividade
agrícola. O registro de agrotóxicos é um
tema prioritário. Já foi elaborada uma
lista de produtos prioritários para a soja
e o milho. O que se espera é que esses
produtos tenham prioridade na fila de

processos. A maioria busca equilíbrio
de mercado por serem genéricos,
precisamos buscar o aumento de
competitividade dos produtos a fim
de reduzir custos. Hoje os custos com
defensivos ultrapassam os custos
com fertilizantes.

Outro tema que precisamos de
uma vez por todas ter um marco le-
gal é referente ao trabalho rural. O
PLS 432, que regulamenta o traba-
lho escravo, está na Comissão de
Constituição e Justiça do Senado. O
projeto de lei estabelece conceitos
claros do que é trabalho escravo,
evitando que acúmulos de inconfor-
midades de normas trabalhistas se-
jam usadas para enquadramento. É
preciso de uma vez por todas deixar
muito claro na lei, pois o produtor
não pode continuar sujeito à subjeti-
vidade e à mercê do fiscal trabalhis-
ta.

A busca incessante da logística
adequada será eterna. Imaginar que
se tivéssemos ferrovias e hidrovias
suficientes para escoar nossa produ-
ção, mesmo com o preço de Chica-

go em baixa, estaríamos pelo menos re-
cebendo US$ 3 a mais na saca de soja.
O importante é não desistir e através de
nossas instituições continuar cobrando.
Aí quem sabe um dia tenhamos o segu-
ro rural que merecemos e a logística
digna de um país exportador de alimen-
tos.
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todo , reduzindo perdas , aumentando produtividade e transformando resultados . 

(j /keplerweber IJ @keplerweber .Jm /keplerweber 

f(EPLERI/VEBER® 
Armazenagem de re su ltad os . Esse é o nosso negócio. 



18  |  FEVEREIRO 2015

REPORTAGEM DE CAPA
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STA no risco
A segunda safra de

milho no Brasil
costumeiramente se
desenvolve à mercê

do clima – de falta de
chuvas à geada. E em
2015, antes mesmo de

ir ao solo no Mato
Grosso, principal

produtor, a safrinha
já foi prejudicada pelo
atraso nas chuvas no

plantio da soja de
verão, que vai

retardar o plantio do
cereal. Da mesma
forma, há muitas

incertezas quanto a
cotações, até porque

os americanos têm
colhido muito, mas

muito milho.
Felizmente, o real
desvalorizado e a

previsão de alta no
consumo interno

pelas carnes dão um
refresco ao mercado

do cereal
Thais D’Avila
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A falta de chuvas no início do plan-
tio da safra de soja está deixando
produtores de milho da segunda sa-

fra preocupados. Como a janela ideal de
plantio ficou menor e, assim, com a possi-
bilidade de colheita mais tardia da oleagi-
nosa, o cultivo do cereal poderá ocorrer
mais tarde, entrando em período de maior
risco. Entretanto, no maior produtor do
Brasil, Mato Grosso, a ideia é plantar mes-
mo assim. Com sementes e demais insu-
mos na fazenda, alguns produtores até já
iniciaram a semeadura. O relato é do dire-
tor da Federação da Agricultura do Mato
Grosso (Famato) e produtor, Nelson Pic-

coli. “A área prevista será plantada, já está
tudo comprado, semente, adubo... ele vai
plantar independentemente do risco. A dú-
vida é sobre o comportamento da produti-
vidade, que depende das próximas chuvas.”

Conforme Piccoli, os produtores mato-
grossenses estão vivendo um período atí-
pico. “É bem delicado, muito diferente dos
últimos cinco ou seis anos. Temos um pe-

ríodo de chuvas muito pequeno, com pan-
cadas mais regionalizadas. E isso está fa-
zendo com que os produtores que estão
colhendo a soja e iniciando o plantio do
milho temam por causa da germinação. O
milho não germina em solo muito seco”,
descreve.

Piccoli também é produtor de milho sa-
frinha – 700 hectares em Vera/MT – e é
um exemplo dos produtores prejudicados
pelo clima. “Eu tenho uma certeza, como
produtor, que será um ano bem diferente
em produtividade na minha propriedade.
Já deveríamos estar com 15% da safra de
soja colhida e não colhemos nenhum grão.
A expectativa é de começar a colheita so-
mente em 5 de fevereiro”, revela. “Temos
que ter muito cuidado porque o clima está
irregular e plantar com seca pode dar pro-
blema de germinação. O ano será compli-
cado e delicado na segunda safra,
por fatores climáticos”, testemunha. “Se
de agora em diante o clima for favorável
para a colheita da soja e que não atrase
mais para podermos colher e plantar o mi-
lho imediatamente, ainda tem a perspecti-
va de uma produtividade regular, mas as
plantadeiras praticamente vão atropelar as
colheitadeiras”.

A meteorologista Cátia Valente, da So-
mar Meteorologia, afirma que mesmo com
redução no volume de chuvas a partir de
abril, “o que é normal para esta época do
ano em Mato Grosso e Goiás, podem ocor-
rer episódios de chuvas que se tornam fun-
damentais para o fechamento da lavoura”.
Conforme ela, para esses estados o risco
está associado à falta de
chuvas na fase final do
cultivo, cujas consequên-
cias e impactos vão de-
pender muito da data de
plantio, justamente a prin-
cipal preocupação dos
produtores.

No Paraná, segundo
maior produtor de milho,

também deverá ocorrer o atraso na colhei-
ta da soja e, por consequência, no plantio
do milho segunda safra. A preocupação se
repete e os produtores não estão tão cer-
tos do plantio como em Mato Grosso. O
presidente do Sindicato Rural de Londrina
e também produtor de milho, Narciso Pis-
sinati, afirma que tradicionalmente os pro-
dutores paranaenses plantam 100% da área
com milho na segunda safra. E alguns po-
dem trocar para o trigo. “O atraso terá re-
flexos lá na frente, porque vai permitir uma
janela bem curta para fazer o plantio do
milho. Vai haver uma queda na região de
Londrina, talvez haja a substituição pelo tri-
go”, explica.

O dirigente já prevê algum prejuízo ou
desvantagem, visto a umidade no solo. “Eu
tenho a impressão de que não seja uma
boa ideia plantar milho. Mas como o pro-
dutor não deixa de plantar, não quer deixar
o solo descoberto, vai para o trigo”, afir-
ma. Ele acredita que, em condições nor-
mais, o milho seria sempre a melhor op-
ção, por causa do preço e da facilidade de
venda. Com o trigo, “a gente vai ter que
contar com a ajuda do Governo, para que
não faça as importações na época em que
o produtor brasileiro está colhendo. A gen-
te vai precisar que o Governo não faça essa
barbaridade, que é importar trigo sem ta-
xação. Tem que manter o trigo em um valor
compatível”.

Mas no estado paranaense as chuvas
devem estar mais presentes. Conforme
Cátia, para as lavouras do Paraná e de Mato
Grosso do Sul, as frentes frias devem
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Piccoli, diretor da Famato e
produtor em Vera/MT: “Temos

que ter muito cuidado porque o
clima está irregular e plantar

com seca pode dar problema de
germinação”

Meteorologista Cátia:
“Se o pessoal do
Paraná, de Mato

Grosso do Sul e do Sul
de Mato Grosso plantar

mais cedo, consegue
fugir da geada, mas

pode faltar chuva no
final. Se planta depois,
pega o risco de geada”
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manter certa regularidade, oferecendo boas
condições de umidade do solo para o de-
senvolvimento da cultura. “Nesses dois
estados, assim como já observado na sa-
fra passada, o principal risco está associa-
do ao frio, visto que a condição de neutra-
lidade climática em relação às águas do
Pacífico Equatorial aumenta o risco de ge-
adas a partir da segunda quinzena de maio”,
alerta. Da mesma forma, explica, o risco
aumenta conforme atrasa o início do plan-
tio.

“O produtor vive um momento de co-
bertor curto”, avalia Cátia. “Se o pessoal
do Paraná, de Mato Grosso do Sul e do
Sul de Mato Grosso plantar mais cedo,
consegue fugir da geada, mas pode faltar
chuva no final. Se planta depois, pega o
risco de geada”. A situação climática en-
contrada na safra 2014/2015, com atraso
nas chuvas pré-plantio da soja, repete-se
sempre que anos neutros são registrados
no Brasil. “Embora o Oceano Pacífico es-
teja levemente mais aquecido, desde mea-
dos do ano passado, em nenhum momen-
to tivemos um aquecimento suficiente e
generalizado a ponto de gerar um El Niño”
afirma a meteorologista. Por outro lado, o
Atlântico mais aquecido é o que está segu-
rando as chuvas no Sul da Região Sul e
impedindo que se desloquem para as áreas
produtoras do Centro-Oeste, como ocor-
reu na safra anterior.

A dica, conforme a meteorologista, é
apostar, sempre que possível, no escalo-
namento. “Na safra passada tivemos prati-
camente o mesmo comportamen-
to do clima na época do plantio.
Quem correu o risco e plantou teve
perdas isoladas, especialmente
quem semeou em diferentes perío-
dos”, lembra. Pissinati está caute-
loso e, na sua propriedade, dos cem
hectares cultivados, 60 vão para o
trigo e o restante para o milho.
“Nesta atividade tudo é risco. De-
pende de cada um”, justifica.

Produção — As consultorias
que já apresentaram suas previsões

para a safra ainda não mexeram nos nú-
meros apresentados em dezembro. Con-
forme a analista da Céleres, Aline Ferro, a
estimativa é de uma área de plantio estável
em relação ao ano passado com quase 1%
de aumento. Já a produtividade, conside-
rando a média histórica dos últimos 15 anos,
pode crescer 10%. A previsão da consul-
toria para 2015 é de 49 milhões de tonela-
das, contra 44,4 milhões de 2013/14. “Ain-
da não mexemos nesta previsão por dois
fatores: a incerteza em relação à janela de
plantio e os preços mais remuneradores que
ainda podem estimular o produtor daqui
para a frente”, afirma Aline.

O analista Paulo Molinari, da Safras &
Mercado, aposta no aumento de produção
nos estados do Paraná, São Paulo, Goiás e
Mato Grosso do Sul, e algum recuo em
Mato Grosso. “A questão básica são os
preços de exportação que cederam para
níveis inferiores a R$ 30 por saca no por-
to. Com fretes altíssimos, a matemática de
preços para o Mato Grosso não é boa. O
câmbio tem sido o ponto de equilíbrio nes-
se quadro”. Os fretes altos em Mato Gros-
so também foram destacados pelo gestor
técnico do Instituto Matogrossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea), Ângelo Luis
Ozelame. “Hoje temos o valor do frete para
o milho equivalendo a 91% do valor da
saca. Quem compra, paga quase duas sa-
cas para ter o milho no destino”, sintetiza.

Em Mato Grosso, deve haver uma re-
dução de área em 12% – de 3,2 milhões
para 2,8 milhões de hectares. A produtivi-

dade deve cair um pouco mais, de 91,6
sacas por hectare em média na safrinha
passada para 86 nesta, ou -17,6%. Os da-
dos informados por Ozelame, do Imea, le-
vam em conta que tudo se trata de uma
previsão. “O que interessa mais para o mi-
lho safrinha é a chuva em abril e maio. Aqui
no Mato Grosso, estamos visualizando
chuvas abaixo da média, diferente do que
ocorreu no ano passado, que teve chuvas
menores, mas não tão abaixo como está
aparecendo agora. Mas ainda são previ-
sões, tudo pode mudar. A gente tinha pre-
visão de muita chuva pra fevereiro e agora
já não está mais apontando isso... as previ-
sões acabam mudando”, explica.

No Paraná, para a segunda safra, a ex-
pectativa é de que sejam colhidas dez mi-
lhões de toneladas, redução de 5% em re-
lação à safrinha anterior. E a tendência de
redução de área é de 1%, para 1,87 milhão
de hectares. Os dados fazem parte da pri-
meira estimativa do Departamento de Eco-
nomia Rural do Paraná (Deral). Conforme
a pesquisadora do Deral, Juliana Yagushi,
a safra 2013/14 registrou o recorde de pro-
dutividade no estado, chegando a 5,5 mil
kg/ha, devido às boas condições climáti-
cas. “Trabalhamos com a manutenção do
nível de tecnologia. Esperamos um poten-
cial semelhante ao trabalhado na safra an-
terior, com 5,3 mil kg/ha”, conta.

Para a produção nacional, a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab)
manteve, em janeiro, o mesmo número do
informativo apresentado em dezembro. Os

primeiros dados serão levantados a
campo em fevereiro. São espera-
das 49,4 milhões de toneladas para
a safrinha, contra 48,2 milhões apre-
sentados no levantamento anterior.
A produtividade apontada pela Co-
nab em 2015 é de 5,3 mil quilos
por hectare, contra 5,2 mil da sa-
frinha anterior.

E os preços? — A previsão de
uma boa safra norte-americana
mexeu com a vontade dos produ-
tores brasileiros para a safrinha de
milho, ainda ao longo do cultivo da
safra de verão. A promessa de re-
muneração não era animadora, por
conta da previsão de tanta oferta
no Hemisfério Norte. Entretanto,
em dezembro, mesmo com o final
da colheita dos Estados Unidos e a
manutenção da previsão de supers-
safra, os preços reagiram, chegan-D
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“Hoje temos o valor do frete para
o milho equivalendo a 91% do

valor da saca. Quem compra,
paga quase duas sacas para ter o

milho no destino”, descreve
Ozelame, do Imea, a realidade do

produtor do MT
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do ao Mato Grosso a R$
15 ou R$ 16, considera-
dos bem remuneradores
já que a expectativa ini-
cial era de menos de R$
13.

Em Mato Grosso, a
movimentação para tra-
var o preço em dezem-
bro foi grande. Até a vi-
rada do ano, pelo menos
23% dos produtores já haviam fechado con-
tratos para comercialização com o milho
valendo R$ 15,60, na média de dezembro.
A previsão, segundo o Imea, era fechar o
mês de janeiro com 28% da produção co-
mercializada. Nesta época, segundo Ân-
gelo Ozelame, na safra passada, pouco
havia sido vendido antecipadamente. Mas
no Paraná, conforme o Deral, menos de
1% da produção havia sido negociada até
meados de janeiro. Ozelame explica, po-
rém, que em Mato Grosso o costume dos
produtores é outro. “A lógica do produtor
do Sul é um pouco diferente. Aqui ele tenta
vender mais antecipadamente. Quando ele
vê um preço que percebe uma possibilida-

de de lucro ou ao menos que veja a possi-
bilidade de custear o cultivo, ele negocia”.

Mesmo assim, os negócios de forma
antecipada vêm crescendo na safrinha.
Molinari, da Safras & Mercado, afirma que
neste momento há compradores nos por-
tos para embarques em julho, agosto e se-
tembro, mas não há vendedores. “Na ver-
dade, os produtores ainda não aprenderam
a negociar o milho de forma antecipada,
ou sempre estão apostando em algo a mais
ou no apoio do Governo na comercializa-
ção”, diz. Conforme o analista, no momento
da colheita, e com grandes produções, os
preços cedem e a lógica de rentabilidade
muda. Além disso, ele explica que existem

muitas informa-
ções distorcidas
no mercado bra-
sileiro. “Falam
que a demanda
será o grande
ponto de equilí-
brio, e que vai le-
var os preços para
cima em plena
colheita recorde

de safrinha e recorde norte-americano. Isso
atrapalha a comercialização por parte do
produtor”, informa.

Apoio importante do câmbio — Os
analistas são cautelosos em falar sobre pre-
ços na colheita. Molinari aponta 2015 como
um ano diferente. “Temos preços mais ali-
nhados a uma nova média, estoques re-
compostos e demanda em recuperação. A
demanda sozinha não é capaz de gerar al-
tas fortes de preços. Então, o mercado pre-
cisará de fatos novos no ambiente da ofer-
ta para uma nova volatilidade de alta. Al-
gum problema ainda na safra sul-america-
na ou na metade do ano com os Estados
Unidos, e as demais produções nos gran-
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no consumo de milho para a produção ani-
mal, envolvendo aves, suínos e gado. “Vi-
mos um crescimento no setor de carnes
em 2014 e acreditamos que vai continuar
crescendo tanto na exportação quanto no
mercado interno” analisa Aline Ferro.

Exportações e a terceira safra — A
safra cheia nos Estados Unidos, com boa
produtividade neste ano e estoques altos
desde a safra anterior, representa maior
competição para o exportador brasileiro.
“Este cenário acaba atrapalhando um pou-
co, mas a gente acredita que as exporta-
ções devem se manter em 20 milhões de
toneladas – que foi o que fechou 2014.
Acreditamos na manutenção em 2015 em
função de uma demanda firme. O Brasil já
conquistou esse espaço no mercado inter-
nacional e já está consolidado”, avalia Ali-
ne.

O Brasil tem condições de exportar
muito mais milho, com a implantação da
terceira safra, através do uso da irrigação.
A afirmação é do presidente da Associação
Brasileira dos Produtores de Milho (Abra-
milho), Alysson Paolinelli. Segundo ele, o
Brasil está consolidado como exportador,
pois tem padrão de oferta e qualidade. “O
que eu considero mais importante é que o
Brasil está na área tropical do globo. Não é
como o americano ou o europeu que só
pode plantar na janelinha de 12 dias; nós
plantamos em 12 meses”, justifica.

Paolinelli lembra que inicialmente a sa-
frinha brasileira foi cultivada para fazer
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des produtores. Fora isso, a única alterna-
tiva para o equilíbrio de preços será a taxa
de câmbio no Brasil”, descreve o analista o
cenário.

Molinari explica ainda que os estoques
mundiais estão atingindo os níveis do iní-
cio da década de 2000, perto de 190 mi-
lhões de toneladas após safras recordes nos
Estados Unidos e no Brasil. “Com isso, os
preços em Chicago têm retomado os ní-
veis normais, ou seja, entre US$ 3 e US$ 4
por bushel. Então, com essa pressão ex-
terna sobre os preços, o mercado interno
sente o impacto negativo devido ao grande
excedente brasileiro gerado a cada ano e a
necessidade de exportação. Se não tivés-
semos a desvalorização do real no segun-
do semestre de 2014, a situação brasileira
não seria favorável para o milho”.

Demanda por aves e suínos — Os
setores de aves e suínos trabalham
com uma expectativa de redução na
oferta de milho no mercado interno.
Conforme o presidente da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal
(ABPA), Francisco Turra, essa ex-
pectativa existe pela queda do preço
que foi registrada em várias regiões
do País. “O preço sempre determi-
na safra maior ou menor, além do
clima”, argumenta. Entretanto, o di-
rigente afirma que não espera desa-
bastecimento. “O Sul, que é mais
carente, está com safras boas. No
Rio Grande do Sul e em Santa Cata-
rina, a produtividade está elevada. Bastan-
te chuva, clima muito bom. Então, nesse
sentido não vai haver grande mudança de
comportamento de preço do milho”, fala.

A ABPA espera um crescimento de 3%
a 4% na produção de aves e suínos. “Isso
obviamente se reflete no consumo de mi-
lho e farelo de soja em 2015”, afirma Tur-
ra. Em 2014, os dois setores absorveram
em torno de 40 milhões de toneladas de
milho. Em relação ao preço do grão, Turra
é enfático: “Nós precisamos de preços es-
timulantes ao produtor. Para nós é ruim
quando o produtor recebe mal pela produ-
ção, é o prenúncio de uma safra ruim. Se
as commodities estiverem mais caras, mas
o setor estiver bem, está ótimo. Antes era
impossível remunerar melhor o produtor
porque o preço era vil. Hoje suínos e aves
vêm melhorando tanto no mercado inter-
no quanto no externo e isso é bom para
todos”.

A Céleres prevê um crescimento de 5%

palha para a produção de soja ou milho, e
acabou virando uma grande safra, maior
do que a de verão. “Isso porque o produ-
tor está descobrindo que o clima tropical é
diferente, e ele tem uma janela de 12 me-
ses pra plantar. Fez a segunda e vai fazer a
terceira safra, irrigada. Com estrutura de
irrigação, o Brasil vai se posicionar muito
mais firme nos mercados internacionais.
Seremos imbatíveis”, prevê.

No principal estado produtor, as expor-
tações representaram mais da metade da
venda do produto: 58% do milho mato-
grossense vai para fora do País. A logística
que atrapalha o escoamento da safra tam-
bém prejudica o crescimento de outras ati-
vidades como a produção de suínos e aves.
“Nosso consumo interno ainda é pequeno
(3,6 milhões de toneladas), comparando
com outros estados”, diz Ângelo Ozelame

do Imea.
Além da previsão para a expor-

tação desta segunda safra, o presi-
dente da Abramilho aposta em um
crescimento futuro da demanda
mundial, que irá abrir muitos mer-
cados para o Brasil. “A nossa ex-
pectativa é com o crescimento do
consumo nos países mais populo-
sos. Quem tem condições de aten-
der essa demanda é o Brasil. Nós
temos tecnologia, temos recursos
naturais, temos capacidade inclu-
sive de fazer recuperação de solo
com integração lavoura de milho e

pecuária. E expandir a produção”, projeta
Paolinelli.

E o crescimento do consumo poderá
ser direto, como para os países africanos,
que utilizam o milho na alimentação huma-
na, ou indireto, como para a Ásia, que usa
o grão para alimentar frango, suíno e gado
de corte e leite. A própria ABPA está no
aguardo do aumento do consumo de fran-
go por parte da China, com a aprovação de
várias plantas para exportar ao país asiáti-
co. Em 2014, o crescimento das vendas
para a China foi de 30%.

Logística — A logística continua sen-
do um problema para quem produz no
Centro-Oeste. Entretanto, para esta safra
alguns passos foram dados e já começam
a melhorar a situação dos produtores. Um
deles, destaca o diretor da Famato, Nelson
Piccoli, é a privatização da BR 163, no tre-
cho de Sinop a Rondonópolis. “Iniciaram
os trabalhos em junho, julho do ano passa-
do e já melhorou. Está bastante avançado.
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Segundo Francisco Turra, a
ABPA espera um crescimento
de 3% a 4% na produção de

aves e suínos, o que
naturalmente refletirá no

consumo de milho e farelo de
soja em 2015
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As duas pistas estão quase na totalidade
sem buracos. Acredito que em no máximo
60 dias já teremos as duas pistas em ótima
condição. São cinco equipes trabalhando”,
conta.

O trabalho está sendo acompanhado de
perto pelo grupo de logística da federação,
que sinalizou os pontos frágeis da rodovia
ao longo de outro trecho, para melhorar o
escoamento da safra pelo Norte. “Na BR
163, de Trairão/PA a Pirpirituba/PB tem um
trecho de 280 quilômetros que não tem
asfalto e lesa o escoamento. O DNIT ga-
rantiu que quando a chuva parar eles vão
dar essa possibilidade de escoamento”. A
ideia, conforme Piccoli, é escoar de 25% a
30% da safra por ali. O restante sairá para
o Sul, via portos de Santos/SP e Parana-
guá/PR.

O presidente da Abramilho concorda
que a logística ainda é um desafio que tira
a competitividade do produtor brasileiro.
“Nós temos um problema interno de infra-

estrutura. Os nossos custos do milho –
que é um produto de baixo valor – pesam
muito. Isso nos prejudicou especialmente
nas safras de Mato Grosso e do interior de
Goiás, pois estão distantes dos portos e o
custo do transporte às vezes fica muito
caro”, avalia Paolinelli. Entretanto, ele en-
tende que as coisas estão melhorando.  “O
Governo tem feito esforços no sentido de
amenizar um pouco isso, e tem ajudado os
produtores a levar esse milho para colocar
no mercado tanto interno quanto externo”.

Apoio à comercialização — Se o
mercado se mantiver como o previsto, o
Governo Federal não precisará interferir
com leilões e aquisições. A expectativa é
do diretor da Famato. “Nós acreditamos
que, com esse indicador de que os preços
vão se sustentar no milho e na soja, não vai
haver necessidade de intervenção do Go-
verno. Praticamente podemos descartar a
necessidade Prêmio Equalizador Pago ao
Produtor (Pepro) como no ano passado,

temos quase certeza”, entende Piccoli. En-
tretanto, o dirigente espera que o Governo
entre comprando uma parte para a regula-
ção dos estoques com preços acima do
mínimo, já que o mercado está valendo à
pena para o produtor.

Na safra passada, conforme o analista
de mercado da Conab, Leonardo Amazo-
nas, foram comprados, através de Aquisi-
ções do Governo Federal (AGF), em maio
de 2014, 43,2 mil toneladas de milho no
valor de R$ 35,34 milhões. Outra medida
de apoio à comercialização foi a subven-
ção de Pepro no volume de 5,80 milhões
de toneladas no valor de R$ 255,53 mi-
lhões. Ainda segundo Amazonas, para 2015
– dependendo do tamanho da safra – po-
derão ser feitos contratos de Prêmio para
Escoamento de Produto  (PEP) e Pepro,
além de AGF, caso os preços fiquem abai-
xo do mínimo. “Mas essa é uma situação
muito difícil de acontecer, diante do pano-
rama atual e futuro de preços para o mi-
lho”.
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Milho de segunda safra agora tem
tecnologias próprias

Milho é sempre milho, mas a sa-
frinha exige atenções diferentes do
milho verão no seu cultivo. A sele-
ção de cultivares de milho mais adap-
tadas ao clima da segunda safra vem
proporcionando cada vez melhores
produtividades para a cultura nas di-
ferentes regiões produtoras. Confor-
me o pesquisador do Instituto Agro-
nômico do Paraná (Iapar) Rodolfo
Bianco, da mesma forma a indústria
sementeira de soja trabalhou para um
resultado que se adaptasse às duas
safras, com cultivares da oleaginosa
com ciclo mais curto, que possibili-
tassem a entrada da safrinha do ce-
real mais cedo.

Isso, segundo o pesquisador, fez
com que o milho perdesse uma situação
de maior risco com temperaturas mais
baixas no Paraná. “Quando ele é planta-
do mais cedo, reduz a possibilidade de
geada e aspectos como esse vêm tor-
nando a segunda safra muito compen-
sadora, com algumas propriedades atin-
gindo até 7,5 mil quilos por hectare, en-
quanto a média estadual vai de 5 mil a
5,5 mil quilos”, afirma. Bianco destaca
que nos últimos anos a tecnologia utili-
zada a campo cresceu, com adubação
de cobertura com nitrogênio e a ade-
quação da população de plantas. “No
começo do plantio da safrinha, há al-
guns anos, não dava para plantar mais
do que 45 mil pés por hectare. Hoje o
recomendado, dependendo da cultivar,
varia entre 50 mil e até 60 mil, sem com-
prometimento da produtividade”.

A escolha da cultivar mais ajustada
para a região, segundo Bianco, é um dos
principais pontos de sucesso. “Obede-
cer às instruções técnicas das empre-
sas, tratar sementes e controlar doen-
ças são recomendações básicas para
obter o máximo. Na hora da escolha, não
se informar apenas sobre produtivida-
de, mas buscar saber sobre sanidade,
tolerância à competição, se tem maior
exigência por adubação ou não. Não
adianta escolher uma boa cultivar se
não seguir as recomendações para me-

lhor desempenho”, adverte.
Para os produtores do Centro-Oeste,

as recomendações são parecidas. O pes-
quisador Rafael Zeni, da
Fundação MT, explica que
o plantio da safrinha em
Mato Grosso vem contribu-
indo com o sistema em ge-
ral, pois colabora com a soja
na safra seguinte. “Quere-
mos manter as áreas plane-
jadas, mas o produtor preci-
sa ter cuidado com a esco-
lha dos produtos. O investi-
mento deve ser com o pé no
chão. Principalmente quan-
do falamos em genética. Ele
precisa optar por itens que
tenham estabilidade maior em períodos de
mais risco em condições não ideais”, res-
salta. Zeni alerta que hoje existem mais de
400 materiais de milho no mercado, e bus-
car as informações sobre as cultivares e alo-
cá-las onde se encaixam melhor.

No que diz respeito a doenças, a equi-
pe da fundação realizou acompanhamen-
tos e verificou que para algumas cultiva-
res transgênicas é preciso utilizar manejo

mais arrojado, voltando a controlar a
lagarta-do-cartucho. “De dois a três
anos para cá vem ocorrendo a perda
de eficácia nas tecnologias e ele vai
precisar fazer uma aplicação de inse-
ticida. Tem que monitorar e fazer a
aplicação quando precisar. As per-
das de eficiência estão acontecendo
com as tecnologias que já estão há
mais tempo no mercado e que apre-
sentam uma só proteína”, destaca.

Já tecnologias que têm outras
proteínas, com resistência cruzada,
não perderam eficácia ainda. São re-
comendações básicas, que o produ-
tor deveria sempre ter em mente. “In-
tervir sempre que necessário, fazer a

área de refúgio – que ainda é a principal
estratégia para evitar a perda da tecno-
logia –, e adquirir produtos convencio-
nais para preservar”, ensina Zeni. Ele
observou também que alguns produto-
res fazem o refúgio, mas não da forma
adequada, pois é preciso observar as
distâncias e preparar a área de acordo
com as recomendações da indústria.

“Todos saem ganhando se o procedi-
mento for feito corretamente e o produ-
tor terá a tecnologia a sua disposição
por mais tempo”.

Bianco, do Iapar: safrinha
atingindo até 7,5 mil

quilos/hectare em
propriedades do Paraná

Rafael, da Fundação MT:
milho safrinha colabora

com o sistema, como a
soja da safra seguinte
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NUTRIENTES na medida
para a segunda safra

As lavouras de milho safrinha devem ser implantadas em áreas de
excelente fertilidade, com adequado teor de nutrientes, e a adubação
deve ser eficiente, uma vez que, além do custo, o uso indiscriminado de

adubos pode limitar a produtividade e poluir o ambiente
Luciano Grillo Gil, pesquisador em solos do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

L
ea

nd
ro

 M
ar

ia
ni

 M
itt

m
an

n



A GRANJA  |  29

O plantio da segunda safra, ou sa-
frinha, de milho após a cultura
de primavera-verão é praticado

em todo o Brasil, mas predomina nas
Regiões Sul e Centro-Oeste, responsá-
veis, em 2014, por 89,4% dos 9.182,7
mil hectares cultivados no Brasil, segun-
do a Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). A produtividade média
é de 90 sacas por hectare, mas o rápido
avanço das pesquisas indica que há es-
paço para ampliar significativamente
esse desempenho. A sequência usual é
o plantio do milho safrinha após a cul-
tura de soja, sistema que se tornou viá-
vel a partir da consolidação do plantio
direto.

Nas principais regiões produtoras, o
cultivo vai de janeiro a agosto, período

em que adversidades climáticas, como
o déficit hídrico e as geadas, podem
comprometer o desenvolvimento das
lavouras. Por isso, a escolha de híbri-
dos, tratos culturais e o manejo da adu-
bação, principalmente, devem ser cui-
dadosamente planejados.

Preferencialmente, lavouras de mi-
lho segunda safra devem ser implanta-
das em áreas de excelente fertilidade,
com teor adequado (no mínimo) de nu-
trientes. Em solos pobres, o baixo teor
de nutrientes e a grande necessidade de
fertilizantes pode tornar a produção eco-
nomicamente inviável. É recomendável
considerar o histórico – cultura ante-
cessora, consórcios de espécies, entre
outros – da área no planejamento da
adubação, pois a dinâmica de nutrientes
varia muito em cada sistema. Por exem-
plo: palhada de soja deixa mais nitrogê-
nio disponível que outras culturas; o
consórcio de milho com forrageiras
aumenta o teor de matéria orgânica do
solo, a ciclagem e a disponibilidade de
nutrientes e incrementa a fertilidade do
sistema.

A adubação deve ser eficiente, pois,
além de alto custo financeiro, o uso in-
discriminado de fertilizantes pode limi-
tar a produtividade e poluir o ambiente.
O ideal é atingir a máxima produtivida-
de esperada com a mínima aplicação.
Além da quantidade correta, fatores
como a fonte de nutriente, época e for-
ma de aplicação são questões técnicas
importantes que devem ser considera-
das. Em áreas com nível adequado de
nutrientes, a quantidade existente no solo
geralmente é suficiente para suprir a
necessidade das plantas. No entanto, é
recomendável fazer adubação de manu-
tenção para repor a quantidade exporta-
da pela produção de grãos (veja tabela)
e manter a fertilidade da área.

Outra estratégia para áreas com fer-
tilidade construída é aplicar todo o fer-
tilizante na cultura de verão e deixar o
milho segunda safra se beneficiar do
efeito residual. No entanto, essa medi-
da deve ser precedida de uma cuidado-
sa avaliação: a) dos custos relacionados
ao aumento da quantidade de adubo e
do tempo de operação envolvido na adu-

 Quantidade de nutrientes extraída e exportada
na produção de 1.000 quilos de grãos de milho

Nutrientes Extraído Exportado %

                                    kg por 1.000 kg de grãos

      N 24,3 16,1 66,3

      P 4,4 3,3 75,0

      K 19,8 4,6 23,4
Adaptado de Circular Técnica 181, Embrapa (2012)
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bação única; b) das espécies utilizadas
no sistema, pois doses elevadas de fer-
tilizantes podem comprometer o desen-
volvimento de determinadas culturas.

Nitrogênio: é um elemento muito
dinâmico no solo e o mais requerido pela
cultura de milho segunda safra que, na
maioria das vezes, responde bem à adu-
bação nitrogenada. Devido a dificulda-
des metodológicas, os teores de nitro-
gênio (N) no solo não são usados como
parâmetros para a recomendação, pois
a maior parte está na forma orgânica e
a sua disponibilidade depende da decom-
posição da matéria orgânica. Conside-
ra-se, portanto, o histórico da área, o
teor de matéria orgânica do solo e a pro-
dutividade esperada. Em áreas com alta
fertilidade, após o cultivo de soja há dis-
ponibilidade, em média, de 100 quilos
de nitrogênio por hectare para o cultivo
de milho, quantidade suficiente para
suprir uma produção de 70 sacas. Se o
interesse é buscar uma produção mai-
or, é necessário complementar por in-
termédio de adubação.

As recomendações de adubação ni-
trogenada para o milho segunda safra
variam entre 30 e 100 quilos de nitrogê-
nio por hectare: 40 kg (no máximo) via
sulco de plantio e a quantidade exce-
dente em cobertura – que, para fugir do
risco de estiagem e garantir maior de-
senvolvimento inicial, deve ser anteci-
pada em comparação ao procedimento
adotado no milho de verão. Além do
custo, deve-se considerar que algumas
fontes podem acidificar o solo e, ainda,
a volatilização do nutriente. Se aplica-
das a lanço sobre palhada em plantio

direto, certas fontes
podem perder até
70% de nitrogênio.

Fósforo: em so-
los com teor ade-
quado de fósforo
(P), diversos pesqui-
sadores recomendam aplicar somente a
quantidade exportada. Atualmente, a
maior divergência entre os especialistas
recai sobre a definição da melhor forma
de aplicação – a lanço ou em sulco. No
curto prazo, não há diferença entre es-
sas formas de aplicação. Todavia, em
sistemas de plantio direto, há tendência
de o fósforo se acumular na parte mais
superficial do solo e, com isso, estimu-
lar a planta a desenvolver raízes nessa
camada para absorvê-lo, tornando a la-
voura mais suscetível aos veranicos.
Vários estudos demonstraram que, mes-
mo em solos com elevada fertilidade, a
deposição de fósforo no sulco e abaixo
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Segundo Gil, uma estratégia para
áreas com fertilidade construída é

aplicar todo o fertilizante na cultura
de verão e deixar o milho segunda

safra se beneficiar do efeito residual,
mas é preciso avaliar criteriosamente

da semente aumenta
o enraizamento do
milho na região onde
o adubo fosfatado foi
aplicado.

Potássio: segun-
do elemento mais re-

querido na cultura do milho, o potássio
(K) tem alta mobilidade e pode ser aplica-
do tanto em sulco no plantio como a lan-
ço (em pré-plantio ou cobertura) nos so-
los que apresentam nível adequado do nu-
triente. Já nos solos em que o teor de po-
tássio é baixo, deve-se aplicar uma parte
no sulco de plantio – máximo de 60 kg
equivalente em óxido de potássio (K

2
O)

por hectare, pois, em doses maiores, o
efeito salino do fertilizante pode afetar as
raízes e prejudicar o desenvolvimento ini-
cial das plantas – e a quantidade remanes-
cente em cobertura, a lanço.

Enxofre, cálcio, magnésio e micro-
nutrientes: baixos teores de enxofre
limitam a produção de milho, mas esse
elemento pode ser facilmente corrigido,
já que entra na composição de algumas
fontes de fertilizante fosfatado e nitro-
genado; gesso agrícola ou enxofre ele-
mentar também são possibilidades de
aplicação. O cálcio e o magnésio são
adicionados na correção da acidez do
solo pela calagem.

Quanto aos micronutrientes, zinco
e boro são frequentemente encontrados
em níveis abaixo do ideal para a cultu-
ra. Podem ser corrigidos por adubação
foliar ou, de preferência, via solo, que é
mais barata e deixa um residual por al-
guns anos. Além do mais, quando a de-
ficiência é diagnosticada – e corrigida
por meio da adubação foliar –, certa-
mente já terá havido algum comprome-
timento no desenvolvimento das plan-
tas e, consequentemente, da produção
de milho.

Na adubação, além da quantidade
correta de fertilizantes, fatores

como a fonte de nutriente, época
e forma de aplicação são questões
técnicas importantes que devem

ser consideradas
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O ANO INTERNACIONAL
DOS SOLOS e os desafios

globais

O objetivo da FAO em designar 2015 como o Ano Internacional
dos Solos é aumentar a conscientização e a compreensão da importância

dos solos para a produção de alimentos, fibras e energia, além
de debater questões como a adaptação às mudanças climáticas, entre

outros esclarecimentos
Maria de Lourdes Mendonça Santos, Ph.D em Ciência do Solo e Geomática, pesquisadora da Embrapa Solos e membro do ITPS -GSP/FAO

(Intergovernamental Technical Panel on Soil–Global Soil Partnership/FAO)

N o âmbito da Parceria Global de
Solo (Global Soil Partnership-
GSP), a FAO (Organização das

Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura) defendeu o reconhecimento
da importância dos solos para alcançar
a segurança alimentar mundial, bem
como seu papel essencial como forne-
cedor de uma ampla variedade de servi-
ços ecossistêmicos. Após dois anos de
trabalho intensivo, 2015 foi finalmente

declarado o Ano Internacional do Solo
pela 68a Assembleia Geral das Nações
Unidas (A/RES/68/232).

Em seguida, a FAO foi nomeada para
implementar o Ano Internacional dos
Solos 2015 (IYS), no escopo de sua
Parceria Global de Solo (www.fao.org/
globalsoilpartnership/en/)- e em colabo-
ração com os governos e o secretaria-
do da Convenção das Nações Unidas de
Combate à Desertificação. O IYS 2015

representa uma oportunidade única para
aumentar o conhecimento e a divulga-
ção desse recurso natural tão importan-
te para a nossa sobrevivência no plane-
ta, especialmente no que diz respeito à
segurança alimentar, mas que em geral
tem sido esquecido pelas políticas pú-
blicas e frequentemente ausente das pri-
oridades dos países.

O objetivo dessa efeméride é o de
aumentar a conscientização e a compre-
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ensão da importância do solo para a pro-
dução de alimentos, fibras e energia, e
para outras questões globais como adap-
tação às mudanças climáticas, sustento
da biodiversidade, armazenamento de
água, regulação de fluxos e de agua e
nutrientes, entre outros.

O solo é um recurso natural es-
sencial, finito e não renovável na nossa
escala humana. Então, todos que traba-
lham com o solo ou dele dependem es-
tão conclamados a se mobilizarem a seu
favor, a motivarem a comunidade em
geral e os jovens em particular, para a
necessidade de proteção dos solos, do
seu uso sustentável para o agora e para
as gerações futuras. Somos nós os res-
ponsáveis pelos solos de amanhã e pre-
cisamos cuidar bem de nossos solos
desde ontem.

Porém, de maneira geral, os solos
não têm sido muito bem tratados e um
terço deles já se encontra degradado. A
FAO estima cerca de 9,6 bilhões de pes-

soas em 2050 e que para alimentar tal
contingente, o mundo deve aumentar
sua produção de alimentos em 60% do
que produzimos hoje. O solo é o pri-
meiro recurso a ser usado nesse pro-
cesso. A pressão será grande, os alimen-
tos não brotam das prateleiras dos su-
permercados!

Muitos eventos no mundo — O
IYS também será o cenário para even-
tos e iniciativas locais/regionais/globais,
compartilhadas globalmente. O calendá-
rio com as diversas iniciativas mundo
afora para o Ano Internacional do Solo
encontra-se em www.fao.org/soils-
2015/events/en/. Outra grande oportu-
nidade de divulgar a causa será na Ex-
posição Mundial de 2015, em Milão, Itá-
lia, cujo tema é “Alimentar o Planeta:
Energia para a Vida”. De fato, o estudo
exploratório realizado recomenda usar
o tema do alimento como um tema do-
minante para moldar a percepção co-
mum nos nossos recursos de solos, vi-
sando a uma utilização mais eficiente .

De acordo com a FAO, os objetivos
específicos do IYS 2015 são os seguin-
tes:

• aumentar a conscientização entre a
sociedade civil e os tomadores de deci-
são sobre a fundamental importância do
solo para a vida humana;

• educar o público sobre como o solo
desempenha papel crucial na segurança
alimentar, na adaptação e na mitigação
de mudanças climáticas, nos serviços
essenciais dos ecossistemas, na redu-
ção da pobreza e no desenvolvimento
sustentável;

• apoiar as políticas e ações efetivas
para o manejo sustentável e a proteção
do recurso solo;

• promover investimentos em ativi-
dades de manejo sustentável do solo para
o desenvolvimento e para a manuten-
ção de solos saudáveis para diferentes
usuários e grupos populacionais;

• fortalecer iniciativas relacionadas
com o processo de Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (SDG) e
agenda pós-2015;

• defender e apoiar a melhoria da
capacidade de coleta de informações de
solos e monitoramento em todos os ní-
veis (global, regional e nacional).

Mas afinal o que é o solo, esse
tesouro escondido sob nossos pés? —
O solo, essa fina e delicada membrana
viva que recobre a crosta terrestre, apre-

senta-se algumas vezes muito delgada,
com apenas alguns centímetros e ou-
tras, mais profunda, podendo atingir al-
guns metros. Sua influência é crítica
sobre os fenômenos que acontecem na
superfície da terra. O solo é o sistema
que suporta a vida. Em interface com a
atmosfera, a hidrosfera, a biosfera e a
litosfera, o solo (a pedosfera) é respon-
sável pelos principais processos biogeo-
químicos que garantem a vida na Terra
– estoca água e recicla nutrientes, pro-
tege contra enchentes, sequestra car-
bono e abriga 1/4 da biodiversidade do
planeta.

Os solos formam-se pela alteração
de seu substrato geológico rochoso, a
rocha-mãe, e pela decomposição da
matéria orgânica morta acumulada atra-
vés da folhas que caem das plantas vi-
vas que ali se desenvolvem. A solubili-
zação da rocha-mãe libera progressiva-
mente para o sistema sais minerais so-
lúveis na solução do solo, que podem
ser absorvidos pelas raízes e que vão
fazer parte da planta. Os sais nitroge-
nados, no entanto, são provenientes do
ar. A fertilidade mineral natural de um
solo é assim, função da natureza da ro-
cha-mãe e de seu grau de decomposi-
ção.

Como os fatores que influenciam a
formação do solo (clima, organismos,
relevo, material de origem, tempo...)
variam na paisagem, também os solos
variam amplamente em função deles,
em curtas distâncias, principalmente em
seus atributos físicos, químicos e mi-
neralógicos. Os solos não apenas apa-
recem diferentes, como também se
comportam diferentemente em termos
de uso e manejo. Essa variabilidade dos
solos é o reflexo de sua interação com
os outros componentes do planeta Ter-
ra (conforme pode ser ilustrado pela fi-
gura), que evidencia essas interrelacões
do solo com as outras esferas da terra.

O solo encontra-se assim, na atuali-
dade, no centro dos principais desafios
do planeta: a produção de alimentos, de
fibras e de energia e a produção de ser-
viços ambientais importantes. O solo de
onde viemos é a nossa identidade, o
nosso berço, a segurança de nosso fu-
turo e do planeta Terra.

Desafio de alimentar o mundo —
A Rio+20 – Conferência das Nações
Unidas sobre o Desenvolvimento Sus-
tentável, realizada no Rio de Janeiro em
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2012, trouxe em seu bojo um grande
desafio para a humanidade, o de ali-
mentar essa população crescente, que
pressionará inexoravelmente os recur-
sos naturais disponíveis, conjugando o
desenvolvimento econômico com o so-
cial e o ambiental. No equilíbrio desse
tripé da sustentabilidade, deve residir
nossas preocupações de conhecimen-

to, pesquisa e inovação, para que a pro-
dução seja acompanhada da garantia de
conservação ambiental, redução do des-
matamento, redução da degradação dos
solos, manejo sustentável dos recur-
sos naturais (água, solo, vegetação), re-
dução das desigualdades regionais, so-
ciais e econômicas. Trata-se de um de-
safio complexo, que não possui uma

resposta única, mas que torna impres-
cindível o conhecimento dos solos e
as boas práticas para seu uso, manejo
e conservação em prol da nossa socie-
dade atual e das gerações futuras.

A história nos ensina que solos po-
bres sustentam países pobres. E que
os países pobres podem tornar seus
solos pobres ainda mais pobres, pela
falta de conhecimento e recursos finan-
ceiros para manejá-los.

Foi com pesquisa e tecnologia que
o Brasil promoveu a revolução verde
nos anos 1970, expandiu a fronteira
agrícola do País, com a “domestica-
ção” dos solos do Cerrado brasileiro,
transformando-o em celeiro do País,
hoje, orgulho do agronegócio brasilei-
ro. No entanto, um passivo ambiental
foi criado e diante das questões glo-
bais anteriormente mencionadas, é pre-
ciso rever no Brasil e mundo afora os
sistemas de uso, manejo e conserva-
ção de solos, introduzindo práticas agrí-
colas conservacionistas da matéria or-
gânica, da água e da biodiversidade dos
solos.

Degradação e desaparecimento

A interação dos solos com outras esferas do planeta
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De uma maneira geral, os
solos do mundo não têm
sido muito bem tratados,

e um terço deles já se
encontra degradado,

alerta Maria de Lourdes
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— De acordo com levantamentos da
FAO, a quantidade de terra arável por
pessoa tem diminuído pela metade, e
desta, a maioria está sofrendo degra-
dação. A cada ano, tem-se uma perda
de mais de 20 bilhões de toneladas de
solos por causa da erosão. Isso signi-
fica mais do que três toneladas de solo
por pessoa/ano. Além disso, têm-se
outros danos, como a contaminação, a
impermeabilização, a compactação e a
degradação do solo. Nossos solos es-
tão se degradando, desaparecendo.

E cada centímetro de solo pode le-
var até mil anos para se formar. Preci-
samos protegê-los, agora! Assim, urge
que a sociedade tome conhecimento da
importância do solo e o IYS vem a pro-
pósito abrir essa oportunidade para me-
lhorarmos no nosso País a governança
dos solos, as legislações sobre seu uso
e manejo e a manutenção de sua fertili-
dade e qualidade.

O reconhecimento e a dissemina-
ção da importância do solo na segu-
rança alimentar do planeta e de seu pa-
pel vital na mitigação das mudanças

climáticas e como reser-
vatório de carbono, de
água, nutrientes e outros
serviços ambientais deve
ser compartilhado para
toda a sociedade, do en-
sino fundamental aos que
elaboram as políticas pú-
blicas dos países. Por
isso, apoiamos o Dia
Mundial do Solo em 5 de
dezembro e o estabeleci-
mento do Ano Internaci-
onal do Solo para 2015, a
fim de lembrar a socieda-
de do papel primordial do
solo no nosso dia-a-dia e
na manutenção da vida na
Terra.

A agricultura mundial
precisará aumentar a

produção de alimentos em
60% do que é produzido
hoje até 2050 e o solo é o

primeiro recurso a ser
usado nesse processo
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Tendências
em GESTÃO
para o
agronegócio
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INVASORAS

Gerenciar é algo complexo e que exige empenho por
parte do produtor, pois se ele opta apenas por produzir, precisará destinar

um profissional para que administre o negócio. Técnicas da
administração moderna começam a ser adotadas por empresas que

são referência no agronegócio
Engenheiro agrônomo José Francisco Braccini Neto, MBA em Gestão Empresarial, diretor da Agrobiz Consultoria em Gestão

O Brasil transformou-se em um
dos principais players mundiais
na produção de alimentos. As

principais razões que contribuíram para
atingirmos essa posição de destaque no
cenário global são bastante conhecidas,
a começar pelo aumento crescente e
constante das áreas de soja no Cerrado
brasileiro. A produtividade vem atingin-
do níveis satisfatórios, tamanho o avan-

to em área cultivada e na produção de
animais para os próximos cinco anos?

Valer-se de visão imediatista é extre-
mamente nocivo ao setor produtivo.
Áreas de lavouras que mudam de mãos
a cada frustração de safra são apenas
uma prova disso. Buscar unicamente a
rentabilidade no curto prazo é possível
e até mesmo simples de ocorrer na mai-
oria dos casos. Porém, medidas como
essa, tomadas sem o devido planejamen-
to, vão contra a preservação do negó-
cio e a saúde financeira da empresa ru-
ral. Diante desse cenário, o que conti-
nuará fazendo a diferença nos anos sub-
sequentes será a adoção de boas práti-
cas de gestão e líderes com visão em-
presarial.

Obviamente, não podemos deixar de
lado as peculiaridades existentes no
campo, sejam as dificuldades quanto à
clareza da comunicação em todos os
níveis hierárquicos, sejam os fatores não
controláveis como o ambiente externo.
É preciso resignação por parte do em-
preendedor, impedindo que tais adver-
sidades sirvam de desculpas para que
se continue atuando à margem do ama-
dorismo, deixando passar oportunida-
des para estruturar e profissionalizar a
empresa (enquanto ainda há tempo e
recursos para isso).

Produtores de médio e grande por-
te, em sua maioria, possuem estrutura
administrativa. De qualquer forma, é
preciso atentar que o simples fato de
contar com uma equipe para esse fim,
por si só, não irá garantir que a empre-
sa trabalhe sua visão estratégica e que
analise a longo prazo os resultados do
negócio.

Técnicas modernas na gestão de
fazendas — Até pouco tempo atrás in-
dicadas e utilizadas apenas por indús-
trias e grandes corporações, diversas
técnicas da administração moderna co-
meçam a ser adotadas por empresas que

ço tecnológico voltado para a produção
de grãos, carne e biocombustíveis. Ca-
pacitação técnica disponível deixa de ser
um gargalo, o que nos leva a concluir
que os desafios voltados para o aumen-
to da produtividade das lavouras conti-
nuarão a existir, porém, atualmente é o
fator que menos preocupa.

Surge, no entanto, um questiona-
mento: o que leva alguns produtores
com bons resultados de safra a apre-
sentar prejuízos e, inclusive, a abando-
nar o negócio? Tudo leva a crer que isso
se deve a uma tarefa aparentemente sim-
ples, mas que envolve diferentes áreas
do conhecimento, onde muitos produ-
tores apresentam falta de foco e qualifi-
cação: a gestão. Os problemas decor-
rentes de uma gestão ineficiente tem
como principal motivo a falta de foco
na administração do negócio. Quando
os decisores estão envolvidos durante a
maior parte de seu tempo na produção,
nos processos operacionais, inevitavel-
mente, os demais processos vitais para
o bom andamento do negócio sentem
os impactos dessa “negligência” por
parte desses gestores.

Gerenciar é algo complexo e que
exige empenho por parte do agricultor.
Se este opta por dedicar-se somente a
produzir, precisa destinar um profissi-
onal que cuide do negócio sob o ponto
de vista administrativo. Quando passa-
mos a enxergar a propriedade rural como
uma empresa, adotamos medidas de
controle que possibilitam identificar
melhorias e, principalmente, quantificar
através da análise de indicadores, se o
retorno do investimento está de acordo
com as expectativas atuais e com as
perspectivas futuras dos sócios. É nes-
se nível que as questões a respeito do
negócio mudam de patamar: quais índi-
ces de desempenho pretendemos atin-
gir? Como seremos reconhecidos no
mercado? Qual o percentual de aumen-
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são referência no agronegócio. Entre as
tendências em gestão, destacam-se:

Controladoria e custos: desenvol-
ver e implementar métodos para a me-
dição e controle na empresa, de modo a
eliminar desperdícios e otimizar resul-
tados. De nada adianta dispor de dados,
se esses não correspondem à realidade.
Dados fidedignos transformam-se em
informações valiosas para a tomada de
decisão a médio e longo prazo.

Gestão de riscos: a exposição aos
riscos é algo inerente ao segmento agro.
Gerenciá-los e analisar todas as variá-
veis mantém a saúde financeira da em-
presa rural. Obterão êxito aquelas pro-
priedades que dedicarem atenção aos
riscos de mercado, legal (principalmente
trabalhista, ambiental e tributário), fi-
nanceiro e operacional. Metodologias
comumente utilizadas em lavouras da
Austrália e dos EUA, quando adaptadas
ao cenário nacional, demonstram gran-
de utilidade aos produtores brasileiros.

Agregação de valor: visa elevar as
margens de lucro de determinado pro-
duto, ou receber um prêmio maior pela
qualidade do mesmo. Através da dife-
renciação, atuação em nichos de mer-
cado exigentes e da industrialização, é
possível agregar valor ao que é produ-
zido no campo.

Gestão sistêmica: analisar cada sis-
tema produtivo agropecuário como úni-
co, com suas peculiaridades. Cada pilar
dessa cadeia, quando alterado, causa im-
pactos positivos e negativos no sistema.
Desenvolver uma visão integrada do sis-
tema garante a produtividade e a viabili-
dade econômico-financeira do negócio.

Gestão estratégica: consolidar um
modelo de gestão orientado pela estraté-
gia, resultando em colaboradores com-
prometidos e motivados na busca das
metas estabelecidas. O principal diferen-
cial dessa técnica em relação ao planeja-
mento estratégico tradicional é que a ges-
tão estratégica traduz as intenções da
empresa em ações práticas do cotidiano
da empresa. Assim, os processos são
incorporados pelos colaboradores, e os
resultados positivos se concretizam.

Desenvolvimento de líderes: ca-
pacitar as habilidades de liderança dos
gerentes das lavouras. Além de aumen-
tar a eficiência da equipe, reduz a rota-
tividade e contribui para reter os me-
lhores profissionais na empresa.

Planejamento sucessório: planeja-
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Quando o produtor enxerga a
propriedade como uma empresa, ele

adota medidas de controle que
possibilitam identificar melhorias e,
sobretudo, quantifica por meio de

análise de indicadores se o retorno do
investimento está de acordo com as

expectativas

mento sucessório demanda profundo
conhecimento, análise e profissionalis-
mo. Para que as vantagens desse pro-
cesso se concretizem na prática, é im-
prescindível que os profissionais envol-
vidos na elaboração do plano cumpram
todas as etapas necessárias, sempre
considerando as peculiaridades e situa-
ções específicas dos casos em questão.

Atendendo essas premissas, são ob-
tidas vantagens significativas:

●  Possibilita a transferência do pa-
trimônio sem custo tributário, manten-
do o poder decisório e a livre adminis-
tração dos bens por parte do sucedido;

●  Proporciona benefícios tributári-
os imediatos e posteriores;

●  Protege o patrimônio e encami-
nha a sua perpetuação;

●  Regula direitos e deveres entre
os sucessores, evitando conflitos futu-
ros;

● Gera e exige compromisso por
parte dos sucessores;

●  Representa a vontade das partes
envolvidas;

● Antecipa e administra conflitos;
● A segurança de um trabalho de

sucessão bem realizado evita riscos e
garante a prosperidade da empresa para
as próximas gerações.

Governança corporativa: a gover-
nança, uma prática adotada por gran-
des empresas, para ser implementada nas

fazendas de modo eficaz, na maioria dos
casos exige um trabalho prévio de pla-
nejamento sucessório. Consiste em ori-
entar, dirigir e monitorar as organiza-
ções, estabelecendo as relações entre
proprietários, conselho de administra-
ção, diretoria e órgãos de controle.

A adoção de boas práticas de gover-
nança corporativa possibilita converter
princípios em recomendações objetivas,
alinhando interesses com a finalidade de
preservar e otimizar o valor da organi-
zação, de modo a facilitar o acesso ao
capital. Dessa forma, é possível otimi-
zar o retorno do investimento no longo
prazo e mantém-se o equilíbrio entre os
interesses de todas as partes (benefício
apropriado e proporcional ao vínculo
que cada um possui na organização).

Concluindo, independentemente do
tamanho da empresa rural, para tornar-
se competitiva é primordial investir e
dedicar foco nas diversas áreas que
compreendem a gestão. Estruturando os
níveis operacional e tático e destinando
a devida atenção ao nível estratégico, o
produtor irá obter a segurança necessá-
ria que garanta a rentabilidade e longe-
vidade desejadas ao seu negócio.
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ARMAZENAGEM

Manter a QUALIDADE nas
commodities é o desafio

Cada um dos processos de recepção,
classificação, transporte, secagem, aeração,

controle de pragas e monitoramento de grãos
deve ser criteriosamente realizado para garantir
a qualidade do grão durante o armazenamento

Irineu Lorini, pesquisador da Embrapa Soja, irineu.lorini@embrapa.br

O processo de desenvolvimento do
Brasil está fortemente associado
à garantia da segurança alimen-

tar de sua população em todos os ní-
veis. A geração de alimentos de qualida-
de deve ser resultado de aumento da
produção agrícola, por meio do incre-
mento na produtividade, da expansão em
áreas marginais subutilizadas e da redu-
ção das perdas que ocorrem nos diver-
sos elos da cadeia produtiva, de tal for-
ma que seja possível melhorar o abas-
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tecimento interno e elevar a competiti-
vidade do setor agrícola.

A agricultura brasileira, em geral, e
a produção de grãos, em particular, têm
sofrido fortes pressões em razão da
conscientização dos consumidores com
relação principalmente à qualidade nu-
tricional dos alimentos e à redução no
uso de agrotóxicos. Da mesma forma,
as pressões sociais para a redução das
perdas de alimentos que acontecem ao
longo da cadeia produtiva; a inexistên-
cia de mecanismos de proteção ao mer-
cado interno; as exigências cada vez
maiores do mercado internacional; a
necessidade de viabilizar novas relações
comerciais e agregar valor aos produ-
tos agrícolas; e a necessidade de ado-
ção de práticas modernas para o esta-

belecimento de uma rede de logística
perfeitamente integrada com seus cli-
entes propiciam um momento adequa-
do para a adoção de procedimentos que
visem tornar os segmentos da cadeia
agroalimentar mais modernos e eficien-
tes, principalmente do setor de armaze-
namento.

O cenário da produção de grãos no
Brasil mudou muito ao longo dos últi-
mos 34 anos, a produção total de grãos
estava em 38 milhões de toneladas na
safra 1977/78 e alcançou os 194 milhões
na safra 2013/14, um incremento de
406%. Os maiores volumes de grãos
produzidos foram soja e milho, sendo
que a soja teve um aumento significati-
vo de produção da ordem de 785%,
passando de 9,7 milhões de toneladas
na safra 1977/78 para 86,1 milhões na
safra 2013/14 (Conab, 2014). Para a
safra 2014/15, a estimativa é de 202 mi-
lhões de toneladas de grãos com a soja
atingindo cerca de 95 milhões.

Os produtos agrícolas podem sofrer
a ocorrência de pragas, fungos e mico-
toxinas, tanto no campo quanto nas
unidades armazenadoras. Sendo assim,
além dos cuidados e investimentos para
evitar o ataque de pragas no campo, os
produtores devem estar atentos para os
problemas que ocorrem nos armazéns.
Os contaminantes comprometem a co-
mercialização, pois é exigido que os
grãos a serem comercializados estejam
isentos dos mesmos. As perdas por qua-
lidade de grãos refletem-se por rejeição
e/ou condenação dos lotes, pois a utili-
zação dos mesmos irá acarretar dimi-
nuição da qualidade do produto final.

O processo de exportação também
será comprometido devido ao potencial
de risco de contaminação. As perdas
ocorrem durante a colheita do grão na
lavoura, na secagem em função do teor
de umidade sob o qual foram colhidos,
no transporte da lavoura ao armazém e
durante o armazenamento, principal-
mente por pragas e fungos, presença de
micotoxinas e deterioração por contro-
le inadequado da termometria.

Os grãos podem ter alterações por
causas físicas, bioquímicas, químicas
não enzimáticas e microbianas, e de ti-
pos, conforme sua classificação comer-
cial. Essa tipificação e a qualidade tec-
nológica dos grãos podem ser alteradas
em função das condições de armazena-
mento e se não for realizado em condi-

ções adequadas. Os contaminantes po-
dem se multiplicar na armazenagem do
produto, pois as estruturas armazena-
doras “guardam” esses agentes bióticos
e abióticos ao longo dos anos nas dife-
rentes partes de máquinas, equipamen-
tos e instalações de armazenagem. A eli-
minação total de focos de infestação
dentro dessas estruturas (resíduos de
grãos, poeiras, sobras de classificação,
etc.) permitirá o armazenamento sadio
e a redução da contaminação. A solução
de perdas muitas vezes passa pelas boas
práticas provenientes da análises de pe-
rigos e pontos críticos de controle.

A coloração verde em produtos de soja
é devido à presença de clorofila em grãos
colhidos ainda imaturos. Essa coloração
é um problema porque estará visível no
óleo extraído e nos produtos proteicos,
acarretando considerável aumento de cus-
tos nos processos de refino do óleo e pro-
dução de produtos proteicos.

Grãos armazenados de forma cor-
reta apresentam baixa probabilidade de
ocorrência de micotoxinas, entretanto,
a grande fonte de contaminação está
nas impurezas e/ou matérias estranhas
permitidas na comercialização. A legis-
lação brasileira permite a comercializa-
ção de grãos com até o limite de 1% de
impurezas, que podem gerar custos ao
processo de armazenagem, pois a pre-
sença de impurezas e/ou matérias es-
tranhas pode formar partículas meno-
res que os espaços intergranulares di-
minuindo a porosidade, dificultando a
aeração da massa de grãos e compro-
metendo a qualidade durante o arma-
zenamento.

Os processos de recepção, classifi-
cação, transporte interno, secagem, ae-
ração, controle de pragas e monitora-
mento da massa de grãos devem ser
criteriosamente realizados a fim de ga-
rantir a sua qualidade durante o arma-
zenamento. A gestão desses processos
é fundamental para evitar que contami-
nantes de qualquer ordem prejudiquem
a competitividade dos produtos arma-
zenados, propiciando que estes sejam
entregues à indústria com a qualidade
desejada. A armazenagem de grãos bem
estruturada e com qualidade dos pro-
cessos passa a ser um regulador de lo-
gística e mercado, pois otimiza fluxos
de escoamento e abastecimento, possi-
bilitando maior competitividade e sus-
tentabilidade dos produtos.
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ILP

Como INICIAR na
integração

lavoura-pecuária

A implantação do sistema ILP na propriedade requer
conhecimento, planejamento e posterior execução adequada.

O começo é uma fase que envolve adaptações tecnológicas, assistência
técnica e investimentos – que podem inclusive ser obtidos via linhas de

crédito oficiais. O ideal é buscar orientação
Alvadi Antonio Balbinot Junior, Julio Cezar Franchini, Henrique Debiasi, Osmar Conte, pesquisadores da Embrapa Soja

A integração da produção vegetal
com a animal tem experimenta-
do evolução científica e tecnoló-

gica expressiva no Brasil, sobretudo nas
últimas três décadas, em função de vá-
rios benefícios econômicos, ambientais
e sociais que o sistema pode proporcio-
nar. Atualmente, a integração lavoura-
pecuária (ILP) é considerada como o
principal sistema de produção capaz de
otimizar o uso dos recursos de produ-
ção em larga escala, tanto em clima sub-
tropical quanto tropical, tornando-se um
negócio atrativo. Além disso, em mui-

tas circunstâncias, a ILP é necessária
para viabilizar a reforma de pastagens
degradadas e possibilitar o cultivo de
espécies graníferas, notadamente a soja,
em áreas arenosas e com clima quente.

A consolidação do sistema plantio di-
reto (SPD) foi fundamental para viabili-
zar a ILP, principalmente em regiões frá-
geis sob o ponto de vista de conservação
do solo e da água. Nesse sentido, o uso
associado do SPD e da ILP é muito rele-
vante na construção de um agronegócio
produtivo, rentável e conservacionista. A
seguir, mencionam-se dois exemplos tí-

picos de ILP: 1) produção de grãos no
verão, intercalada com pastagens anuais
de inverno, geralmente formadas pelo
consórcio de aveia-preta e azevém, na
Região Sul, especialmente onde o clima é
mais frio; e 2) cultivo de pastagens pere-
nes na região do Brasil Central, usualmente
formadas por braquiárias, por dois ou três
anos, intercaladas com cultivo de soja por
duas ou três safras.

A implantação do sistema ILP na pro-
priedade rural requer conhecimento, pla-
nejamento e execução adequada. Certa-
mente sistemas integrados requerem
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maior aporte de conhecimento e tecno-
logias, comparativamente a sistemas não
integrados. O ordenamento das ativida-
des relativas à produção vegetal e ani-
mal no espaço e no tempo deve ser cui-
dadosamente analisado para que as ati-
vidades sejam conciliáveis e provenham
os benefícios almejados. Em função dis-
so, indica-se que os produtores interes-
sados em implantar a ILP procurem as-
sistência técnica especializada no tema,
para não cometer erros técnicos que
podem inviabilizar o sistema, mesmo no
curto prazo – menos de três anos.

Pensar em piquetes — No caso de
propriedades rurais que originalmente
apresentam a produção vegetal como
foco, a inserção de animais, sejam bo-
vinos para produção de carne ou leite,
ovinos, caprinos, dentre outros, requer
o planejamento dos piquetes, a monta-
gem das cercas, aguadas, cochos e es-
trutura para o manejo dos animais. A
montagem das cercas para contenção e
manejo dos animais na pastagem é um
dos principais custos relacionados à in-

serção do componente animal em ILP.
Uma opção frequentemente utilizada é
o uso de cercas eletrificadas, as quais
apresentam adequado funcionamento,
especialmente quando os animais pos-
suem temperamento manso.

Quando a produção animal é basea-
da no pasto e há presença de animais
durante todo o ano na propriedade, o
planejamento forrageiro é indispensável
na propriedade. Para isso, é necessário
considerar que a produção esperada, a
qualidade da forragem e os períodos de
maior e menor produção de cada espé-
cie forrageira inserida no sistema sejam
anuais ou perenes. É importante consi-
derar a possibilidade de produção de
certa quantidade de forragem conser-
vada, seja por meio de silagem ou feno,
para utilização em momentos em que a
pastagem apresenta baixa capacidade de
suporte.

Muitas propriedades agrícolas que
iniciam a ILP focam na engorda de bo-
vinos, sendo a baixa disponibilidade de
bezerros um fator limitante ao avanço

do sistema. Por outro lado, a longo pra-
zo, esse gargalo provavelmente será
sanado, pois, à medida em que há ca-
rência de bezerros, o preço aumenta e,
com isso, há maior interesse em produ-
zi-los – é como o mercado se ajusta.

Para produtores de grãos que estão
iniciando a criação de animais, é impor-
tante considerar que a ILP pressupõe a
melhoria da qualidade do solo ao longo
do tempo e, por conseguinte, as espé-
cies forrageiras a serem adotadas pre-
cisam responder a essa condição favo-
rável de solo, bem como os animais pre-
cisam utilizar e converter a forragem
produzida em produto animal, seja car-
ne e/ou leite. Para tal, é relevante o uso
de genética animal com alto desempe-
nho e com adaptação às condições am-
bientais; boa sanidade; e que os animais
sejam submetidos a adequado bem-es-
tar. Ou seja, é necessário transformar
solo de alta qualidade em pastagem boa
e, esta, em produto animal que será co-
mercializado, sem que haja gargalos no
processo de produção.
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Enfatiza-se que a utilização e con-
versão da pastagem em produto animal
é muito influenciada pelo manejo da pas-
tagem, especialmente no que se refere
à altura de manutenção das plantas. Cada
espécie forrageira apresenta uma faixa
de altura de manutenção para maximi-
zar a produção, a qualidade e a persis-
tência da pastagem. Normalmente, a al-
tura de manejo indicada para as forra-
geiras também confere adequada quan-
tidade de palha para cultivo posterior de
grãos em SPD.

Um erro grave, percebido em mui-
tas ocasiões, é o pastejo excessivo, o
que provoca redução do rebrote e da
quantidade de palha residual para culti-
vo posterior, com aumento da locomo-
ção dos animais e da compactação su-
perficial do solo. Nesse contexto, o cor-
reto manejo das pastagens é ponto-cha-
ve a ser considerado desde a implanta-
ção do sistema ILP.

No caso de propriedades destinadas à
produção animal, a inserção da produção
vegetal implica na correção química do
solo, eliminação de desuniformidades na
área para possibilitar a colheita mecaniza-
da de espécies graníferas e aquisição ou
contratação de serviços de máquinas para

a semeadura, tratos culturais e colheita.
Em regiões de fronteira agrícola, é cruci-
al que o produtor faça uma análise sobre
a disponibilidade de insumos para produ-
ção vegetal, bem como se há infraestru-
tura para armazenamento do produto co-
lhido e as condições para a sua comercia-
lização. A análise prévia das condições a
montante e a jusante da produção é fun-
damental no planejamento das atividades.

A necessidade de aquisição de máqui-
nas é certamente um gargalo para produ-
tores que apresentam baixa escala de pro-
dução. Nesse caso, uma opção é a con-
tratação do serviço de colheita, eliminan-
do a necessidade de aquisição de colhe-
doras. A contratação dos serviços de se-
meadura e pulverizações torna o produtor
muito dependente da disponibilidade de
máquinas de terceiros, o que pode redu-
zir a eficiência produtiva, especialmente
devido à execução das operações agríco-
las em momentos inapropriados.

Parcerias entre agricultores e pe-
cuaristas — Uma alternativa para a vi-
abilização da ILP são as parcerias entre
agricultores e pecuaristas. Nas diversas
regiões brasileiras, há muitos modelos
de acordos em que o agricultor conti-
nua especializado na produção de grãos,

fibras e/ou agroenergia e o pecuarista
continua especializado na produção ani-
mal. Logo, os benefícios da sinergia
entre a produção animal e vegetal são
obtidos por meio da parceria.

Um exemplo típico é o arrendamento
de pastagens anuais de inverno na Re-
gião Sul para engorda de bovinos. Nesse
caso, o agricultor se preocupa em pro-
duzir grãos no verão e implantar adequa-
damente a pastagem em sucessão – mui-
tas vezes formada pela emergência es-
pontânea de azevém –, enquanto o pe-
cuarista se preocupa com os fatores de
produção ligados aos animais (cria ou
compra de bezerros, genética, manejo,
sanidade, bem-estar e venda dos ani-
mais). Assim, o agricultor tem uma op-
ção de renda no inverno e o pecuarista
consegue engordar os animais no mo-
mento de maior escassez das pastagens
perenes de verão ou campos naturais.

O mesmo raciocínio vale para regi-
ões tropicais do Brasil em que, na en-
tressafra, com baixa disponibilidade de
água, pode haver cultivo de espécies
forrageiras, muitas vezes implantadas
juntamente com o milho safrinha (Sis-
tema Santa Fé). Com a efetivação de
parcerias, a ILP transcende os limites
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Os produtores interessados em
implantar a ILP devem se

informar sobre o assunto,
como participar de dias de

campo e procurar assistência
técnica especializada
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de propriedades rurais; ou seja, mais de
uma propriedade constitui um sistema
de produção sistematizado para alcan-
çar ganhos sinérgicos, sejam econômi-
cos, ambientais ou sociais. É evidente
que toda a parceria deve proporcionar
ganhos às partes e ser regida por um
acordo bem formatado desde o início
do processo.

Nesse contexto, a implantação da
ILP é uma fase que envolve adaptações
tecnológicas e necessidade de assistên-
cia técnica e investimentos, que podem
ser obtidos por linhas de crédito espe-
cíficas. Sugere-se, portanto, um plane-
jamento detalhado antes da implantação
do sistema para que o mesmo seja viá-
vel economicamente em curto, médio e
longo prazo.
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Segundo os pesquisadores Balbinot
Junior (foto), Franchini, Debiasi e Conte,

uma alternativa interessante para
viabilizar a ILP são as parcerias entre

agricultores e pecuaristas
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ARROZ

Brasil busca ampliar as
EXPORTAÇÕES

25ª Abertura Oficial da Colheita do Arroz quer atrair
negociadores internacionais

A 25ª Abertura Oficial da Colheita
do Arroz, tradicional evento da
cadeia orizícola, a ser realizado

entre os dias 5 e 7 de fevereiro, em Ta-
pes/RS, terá como um dos objetivos
“vender” o arroz brasileiro ao exterior.
A proposta da Federação das Associa-
ções de Arrozeiros do Rio Grande do
Sul (Federarroz), promotora do evento
em parceria com a Associação dos Ar-
rozeiros de Tapes, é trazer representan-
tes de outros países. Segundo o presi-
dente da entidade, Henrique Dornel-
les, convites foram feitos para espe-
cialistas que trabalham com mercados
em potencial para o Brasil, como o
Oriente Médio e a América Central.

O objetivo é que os negociadores
conheçam o sistema brasileiro de pro-
dução, do plantio ao beneficiamento
do produto. “Queremos demonstrar
como o nosso arroz é produzido,
como temos segurança alimentar em
todos os processos e que nosso arroz
possui a qualidade que possui não só
por uma questão natural, mas também
por um contexto profissional e tecno-
lógico”, destaca.

As exportações do grão em de-
zembro foram as maiores do ano-sa-
fra, com o volume de 177,98 mil to-
neladas, puxadas por uma expressiva
venda realizada para o Iraque. Dorne-
lles explica que já existia pelo setor a
percepção da elevação nos embarques.
Entretanto, o dirigente acredita ainda
que há gargalos na comercialização.
Um dos exemplos é o retorno das re-
lações comerciais dos Estados Unidos
com Cuba depois de quase meio sé-
culo. Os cubanos são responsáveis por
10% das compras do arroz brasileiro.
Os preços do produto norte-america-
no de qualidade similar ao brasileiro
estão mais de US$ 50 menores por to-
nelada, e o frete médio dos Estados

Unidos para Cuba é mais de 60% in-
ferior ao do Brasil para aquele país.

Custos e preço mínimo — Com
o tema Cesta Básica Garantida, com
Renda no Campo Comprometida, a
Abertura também tem por objetivo
alertar sobre os altos custos de pro-
dução que estão comprometendo a
renda do produtor. Dornelles lembra
que o grão nunca esteve com patama-
res de preços estabilizados como no
último ano, chegando a R$ 38 a saca
de 50 quilos, mas que não há nenhu-
ma comemoração do setor porque os
custos acabam corroendo totalmente
a rentabilidade. “O que eu acho mais
grave é que não se tem algum planeja-
mento ou visão estratégica de como
fazer ao menos a administração dos
custos. Não há uma preocupação do

Ministério da Agricultura. Isso nos
coloca em um momento de cautela”,
revela. Outra sugestão do setor é o
reajuste dos preços mínimos do Go-
verno Federal, que atualmente é de R$
25,80/saca, considerado um valor fora
da realidade pelo setor.

A estimativa para 2015 é que a co-
lheita do arroz chegue a 8,17 milhões
de toneladas, conforme levantamento
da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) em janeiro, safra 0,7%
maior do que a anterior, com uma pro-
dutividade de 7,3 mil quilos por hec-
tare. A área total cultivada no Rio
Grande do Sul é de 1,11 milhão de
hectares, de acordo com o Instituto
Riograndense do Arroz (Irga). Os gaú-
chos produzem 65% do total do arroz
brasileiro.
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Manejo preciso das
INVASORAS na safrinha
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Independentemente da região do milho de segunda safra,
o enfrentamento das plantas daninhas é muito semelhante.

E as condições das populações das espécies invasoras refletem o manejo
da cultura imediatamente anterior, assim como refletirão no

cultivo posterior. Neste artigo, orientações detalhadas para que o cereal
não perca espaço – e produção – para as daninhas

Engenheiro agrônomo, DSc. Maurílio Fernandes de Oliveira, agrônomo, PhD Décio Karam, e agrônomo, DSc. Alexandre Ferreira da Silva,
pesquisadores Embrapa Milho e Sorgo; agrônomo, DSc. Claudinei Kappes, pesquisador Fundação MT; e agrônomo, DSc Rubem Silvério de

Oliveira Júnior, professor da Universidade Estadual de Maringá/PR
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MILHO
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A condição de safrinha
caracteriza-se por menor

população de plantas daninhas
em relação ao cultivo de verão,
independentemente da região

ou da cultura

A s principais regiões produtoras
de milho safrinha localizam-se
nos estados da Região Sul (RS,

SC e PR), da região Sudeste (SP e MG),
e nos estados da Região Centro-Oeste
(MS, MT e GO). Apesar das diferenças
regionais devido às propriedades de solo,
condições de clima, sistemas de rotação
ou sucessão adotados, o manejo das
plantas daninhas na modalidade de
safrinha é muito semelhante. Na condição
de safrinha, as populações de plantas
daninhas refletem o manejo adotado
anteriormente, geralmente na soja
cultivada no verão. As principais culturas
presentes na safrinha são milho, sorgo,
milheto e algodão. Na grande maioria das
regiões, a semeadura do milho safrinha
sucede majoritariamente a soja verão.
Atualmente, há disponibilidade no
mercado de milho e algodão com
tecnologia Roundup Ready.

A utilização da soja Roundup Ready
(soja RR) no verão padronizou o
espectro de ação sobre as populações
de plantas daninhas, que mesmo com a
diversidade do banco de sementes de
plantas daninhas regionalmente, tem
sido caracterizado pelo aparecimento de
populações resistentes ao glifosato.
Nessa condição, os casos de resíduos
de herbicidas aplicados na cultura de
verão (ex. soja) para a cultura safrinha
(ex. milho) foram reduzidos.
Atualmente, a necessidade de associar
ao glifosato, herbicidas graminicidas
(para controle de espécies resistentes
como o capim-amargoso e o azevém) e
a latifolicidas (principalmente para o caso
da buva resistente) retorna a demanda
por atenção para os resíduos dos
herbicidas para a safrinha.

A condição de safrinha caracteriza-
se por menor população de plantas da-
ninhas em relação ao cultivo de verão,
independentemente da região ou da cul-
tura. A ocorrência de altas populações
pode ser esperada em áreas de cultivo
de soja RR com ocorrência de plantas
daninhas resistentes ao glifosato, como
a buva (Conyza spp.), capim-amargoso
(Digitaria insularis), capim-branco
(Chloris elata), azevém (Lolium peren-
ne ssp. multiflorum), e/ou das de difícil
controle, como trapoeraba (Commeli-
na benghalensis L.), corda-de-viola
(Ipomoea spp.), erva-quente (Sperma-
coce latifolia), erva-de-touro (Tridax
procumbens L.), poaia-branca (Richar-

dia brasiliensis) e agriãozinho (Synedre-
llopsis grisebachii). Plantas voluntárias
de soja RR são também comumente en-
contradas em alta densidade nas áreas
de safrinha.

O manejo das plantas daninhas na
safrinha nas Regiões do Centro-Oeste e
Sul ocorre em grande parte com a apli-
cação de atrazina para milho e sorgo.
Em função das espécies de plantas da-
ninhas, são realizadas aplicações de atra-
zina associadas ao 2,4-D. Em áreas com
reduzida população de plantas daninhas,
apenas dessecação pré-semeadura com
glifosato isoladamente ou associado ao
2,4-D tem sido utilizada promovendo a
semeadura e a condução da lavoura no
limpo. A adoção do sistema “aplique-
plante” garante a semeadura do milho
na safrinha quando ocorrer atraso no
início do semeio dentro da janela de se-
meadura. O atraso pode ser devido tan-
to ao início do semeio da lavoura verão
quanto pela colheita da lavoura tardia-
mente por fatores como a chuva.

Glifosato na safrinha — Recente-
mente, a disponibilidade da tecnologia
milho e algodão Roundup Ready (milho
RR) trouxe a possibilidade de se utilizar
o glifosato para o manejo das plantas
daninhas na safrinha. No entanto, esse
fato potencializa o aparecimento de
plantas daninhas resistentes ao glifosa-
to devido ao maior número de aplica-
ções repetidas do mesmo princípio ati-
vo na mesma área. O alto custo das se-
mentes transgênicas e as oscilações no
preço do milho são alguns dos motivos
da menor adoção da tecnologia, além da
falta de controle residual.

A mudança na distribuição das
chuvas proporcionou atraso no início
da semeadura da soja verão na safra
2014/2015, notadamente na Região Cen-
tro-Oeste. A situação delineada por esse
fato promoverá atraso no início da se-
meadura da safrinha 2015 nessa região.
O atraso na época de semeadura aumen-
ta a probabilidade de frustração de ren-
dimento. Nesse caso, uma das primei-
ras operações que são eliminadas para
ganhar tempo para a semeadura da sa-
frinha é justamente a dessecação que
antecede a semeadura da safrinha.

Nesse caso, o produtor passa a con-
tar com a baixa população das infesta-
ções na safrinha, mas ficando também
mais dependente da aplicação que reali-
za dentro do ciclo de safrinha, que em
muitos casos terá que ser feita mais pre-
coce do que tradicionalmente. Uma pos-
sibilidade é a antecipação da desseca-
ção para o final do ciclo da cultura de
verão, principalmente onde existam es-
capes que justifiquem a utilização de
dessecantes de final de ciclo (normal-
mente produtos de contato como o pa-
raquat ou paraquat+diuron).

Semeaduras tardias, situadas dentro
da primeira quinzena de março, são con-
sideradas de alto risco na Região Cen-
tro-Oeste, pois a probabilidade de ocor-
rer limitação hídrica torna-se elevada.
Diante disso, os produtores que insistem
em semear milho safrinha em épocas
consideradas tardias reduzem os níveis
de investimentos. Além disso, espera-se
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Recentemente, a
disponibilidade da

tecnologia milho RR trouxe a
possibilidade de se utilizar o
glifosato para o manejo das

plantas daninhas na safrinha

que os produtores optem pelo semeio do
sorgo e/ou milheto. Tal opção baseia-se
no fato de essas culturas apresentarem
maior estabilidade de produção em con-
dições de deficiência hídrica temporária
e menor custo de produção. Há baixa
opção de herbicidas registrados para sor-
go. Isso faz com que a utilização da atra-
zina tenha que ser eficiente. O amplo uso
da atrazina no milho safrinha deve-se ao
seu baixo custo, alta seletividade e a sua
flexibilidade de aplicação (pré e/ou pós-
emergência).

O deslocamento da janela de semeio
proporcionará, certamente, diferente ce-
nário ao produtor quanto ao manejo e
tratos culturais. Aspecto importante será
a observação da época do manejo das
gramíneas que germinam tardiamente em
relação às dicotiledôneas nesste perío-
do. Na situação descrita, recomenda-se
aplicação de atrazina na modalidade pós-
precoce inicial das plantas daninhas, des-
de que as condições climáticas sejam fa-
voráveis. Ocorrendo novamente fluxo de
emergência das plantas daninhas, a se-
gunda aplicação de atrazina poderá ocor-
rer entre 15 e 20 dias após a primeira
aplicação. Importante prever divisão da
dosagem do herbicida.

Gramíneas infestantes — As áre-
as produtoras de safrinha, tanto de mi-
lho quanto de sorgo estão caracteriza-
das por aumento das populações de gra-
míneas infestantes. Situação semelhan-
te ocorreu quando da ampla utilização
da formulação de 2,4-D aplicado tanto
no milho quanto no sorgo. A condição
de aplicação dos herbicidas, geralmen-
te tardia nessa situação, pode ter favo-

recido o aumento da população das plan-
tas daninhas gramíneas.

Devido a isso, a condição que
deverá ser evitada diz respeito às apli-
cações tardias da atrazina, ou seja, quan-
do as gramíneas infestantes estiverem
perfilhando. Deve-se evitar aplicação no
momento inadequado devido à baixa efi-
ciência desse herbicida no controle de
algumas espécies, especialmente de gra-
míneas. De fato, maior controle das gra-
míneas ocorrerá na aplicação desse her-
bicida na condição pós-precoce, ou seja,
plantas com uma a três folhas. Salienta-
se que o fabricante de algumas marcas
comerciais não recomenda a aplicação
dos produtos em áreas com altas infes-
tações de gramíneas como capim-col-
chão (Digitaria horizontalis) e capim-
carrapicho (Cenchrus echinatus), tanto
em pré quanto em pós-emergência.
Ocorrendo atrasos no semeio, o produ-
tor poderá aplicar glifosato em associa-
ção com 2,4-D ou atrazina na condição
“aplique-plante” possibilitando manejo
adequado das plantas daninhas.

Nas áreas de safrinha com milho, o
controle das infestantes poderá ser rea-
lizado com aplicação de glifosato, op-
tando-se por milho RR se não houver
espécies de difícil controle ou resisten-
tes a esse herbicida. Atualmente, devido
à necessidade de controle da tiguera de
soja no milho, atrazina tem sido aplica-
da com o glifosato. Em áreas com es-

pécies de difícil controle, aplicação do
glifosato no milho RR pode ocorrer em
associação com outros herbicidas além
da atrazina, como 2,4-D, mesotrione,
tembotrione e nicosulfuron, por exem-
plo. Para a opção de semeio do milho
convencional nas áreas com espécies de
difícil controle ou com espécies resis-
tentes, recomenda-se a aplicação de her-
bicidas em associação, como as seguin-
tes: atrazina e mesotrione; atrazina e tem-
botrione; atrazina e nicossulfuron; atra-
zina e glifosato.

Ademais, observar a recomendação do
fabricante quanto à adição de óleo vege-
tal, óleo mineral ou espalhante adesivo que
ocorre para todas as formulações de atra-
zina aplicadas em pós-emergência. Deve-
se atentar para a possibilidade de aplica-
ção da atrazina na pré-emergência. Nessa
modalidade de aplicação, o solo deve es-
tar úmido. Para aplicação em pós-emer-
gência, deve-se evitar dias quentes, con-
dições de baixa umidade relativa do ar e
ventos fortes. A utilização do equipamen-
to de proteção individual deverá ocorrer
desde o manuseio do produto puro e du-
rante o preparo da calda até a aplicação
no campo, inclusive durante a lavagem
do pulverizador.

Importante observar que, nas situa-
ções descritas, a escolha dos produtos
é função das populações de plantas da-
ninhas, muitas vezes resultante do ma-
nejo adotado anteriormente. Para tanto,
o técnico deverá ter conhecimento da
área para recomendação adequada dos
herbicidas. É muito importante lembrar
que, mesmo havendo menores proble-
mas de incidência de plantas daninhas
na safrinha, a falta de cuidado nesse
período do ano resulta frequentemente
em problemas de maior dificuldade de
controle na safra seguinte, além de abas-
tecerem o banco de sementes do solo.

Muito produtores do Sul do MS,
Norte e Oeste do PR, Sul de SP e Norte
do RS passaram a implementar práticas
mais consistentes de controle na safri-
nha para evitar maiores infestações da
buva e do capim-amargoso resistentes
a glifosato durante a entressafra, uma
vez que altas infestações dessas plantas
em desenvolvimento avançado podem
requerer de duas a três aplicações de
dessecação na entressafra para a seme-
adura da cultura de verão posterior. Pre-
venir, nesse caso, sai mais barato do que
remediar!



50  |  FEVEREIRO 2015

GENTE EM AÇÃO

AUTHORITY DA CHEMINOVA
AGORA TAMBÉM PARA O

MILHO
Atendendo as necessidades do agricul-

tor brasileiro, a Cheminova acaba de receber
das autoridades regulatórias a inclusão de
recomendação de uso do fungicida Authori-
ty para o milho. Authority é um produto ino-
vador, seus ingredientes ativos são formula-
dos com alta tecnologia e conferem um pro-
duto sistêmico com alto poder de absorção e
movimentação na planta via xilema e transla-
minar, e sem efeito juvenoide, o que favorece
o desenvolvimento da planta, permitindo a
entrega do máximo potencial produtivo da cul-
tura. Authority é indicado ainda para as cul-
turas da soja, do trigo, do algodão e do café.

DUPONT NO DIA DE CAMPO
COCAMAR

A DuPont Pioneer e DuPont Crop Pro-
tection estiveram juntas no Dia de Campo
promovido pela Cocamar em Floresta/PR,
no mês passado. Entre as muitas apresen-
tações, a empresa destacou o inseticida
Dermacor para tratamento de sementes de
soja. “Dermacor atua na fase inicial das
plantas, proporciona excelente manuten-
ção do estande da cultura e protege com
eficácia a semente, que representa o maior
investimento dos produtores”, explica
André Moraes, líder de Marketing da Du-
Pont. Os híbridos marca Pioneer destaca-
dos foram 30F53YH, 30S31YH, P4285YH,
P3431H e P3250; e a variedade de soja
97Y07.

KASUMIN DA ARYSTA
AGORA REGISTRADO PARA

58 CULTURAS
O bactericida e fungicida de origem

biológica Kasumin, amplamente utiliza-
do na agricultura brasileira, recebeu re-
gistro de extensão de uso para 58 cultu-
ras, entre elas café, milho e olerícolas.
Na cultura do milho, Kasumin tem exce-
lente performance no controle da podri-
dão do colmo, garantindo estande, uni-
formidade das plantas e produtividade.
“A ação sistêmica de Kasumin prolon-
ga a proteção da planta e previne contra
o ataque de patógenos, consequente-
mente, aumenta a rentabilidade do agri-
cultor”, pontua Guilherme Ogata, coor-
denador de Marketing HF da Arysta.

ADAMA RECEBE CERTIFICADO DE DESTAQUE AMBIENTAL
A Adama recebeu o Certificado de Destaque Ambiental concedido pelo Jornal

do Meio Ambiente do Estado de São Paulo às empresas que cumprem a Legislação
Ambiental e têm iniciativas próprias para a preservação do meio ambiente. Os critérios
dessa premiação conside-
raram as seguintes áreas:
água e efluentes, energia,
matéria-prima, emissões
atmosféricas e educação
ambiental. O certificado
foi emitido à Adama após
uma rigorosa pesquisa re-
alizada junto ao Ministé-
rio do Meio Ambiente,
Ibama, Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente
(Conama), e secretarias
estaduais e municipais de
Meio Ambiente.

MONSANTO CONTA EM WEBSERIE A COTONICULTURA
BRASILEIRA

Muitas questões sobre a cotonicultura
brasileira são apresentadas em uma webse-
rie inédita preparada pela Monsanto com seis
vídeos produzidos durante a última safra do
algodão. “Histórias de Fibra” resulta do tra-
balho do Clube de Excelência, iniciativa de
relacionamento da Monsanto que visa pro-
porcionar a melhor experiência entre suas tec-
nologias e os cotonicultores. “O Clube de
Excelência Bollgard II RRFlex é uma platafor-
ma de interações criada para ir ao encontro
da estratégia da Monsanto de auxiliar o pro-
dutor em seus principais desafios”, explica
Erica Franco, coordenadora de Marketing.
Informações em www.algodaobr.com,
facebook.com/algodaobrasil e youtube.com/
monsantobrasil.

André Moraes

Guilherme Ogata

Equipe de Meio Ambiente e Diretoria de Oprações da Adama

Authority autorizado para o milho
Erica Franco
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BAYER: NOVO DIRETOR DE
DESENVOLVIMENTO PARA
BRASIL E AL

O engenheiro agrônomo Ricardo Mi-
randa assumiu a Diretoria de Desenvolvi-
mento Brasil e também para o mercado da
América Latina da Bayer CropScience. O
executivo será responsável por três subá-
reas: segurança de produto, registro e de-
senvolvimento agronômico. “Estou certo
de que temos excelentes profissionais e,
juntos com a organização, contribuiremos
para a empresa atingir os seus objetivos
em toda a região”, comenta o executivo.
Miranda é formado em Engenharia Agro-
nômica pela Unesp, com MBA pela Fun-
dação Dom Cabral, e possui mais de 25
anos de experiência na indústria agrícola,
com passagens por empresas internacio-
nais.

MODELO DE MANEJO DA BASF
NO DIA DE CAMPO C.VALE

A Basf apresentou no Dia de Campo
C.Vale, em Palotina/PR,  inovações no Sis-
tema AgCelence Soja, modelo de manejo
exclusivo, integrado e sequencial de produ-
tos da companhia que, além do controle de
pragas e doenças, promove incremento de
produtividade em 10%. Com a recente intro-
dução do fungicida Orkestra SC, o modelo
torna-se ainda mais eficiente. “Nas últimas
quatro safras brasileiras, mais de 150 milhões
de hectares já foram tratados com produtos
que apresentam os efeitos AgCelence, isto
é, com a molécula F500”, afirma Jorge Luiz
Fontana, gerente Regional de Vendas da
Unidade de Proteção de Cultivos da Basf.

LABORATÓRIO MÓVEL DA FMC PARA PRODUTORES DO MT
A Agrológica Agromercantil,

em parceria com a FMC Agricul-
tural Solutions, realizam o proje-
to De Olho na sua Lavoura, que
oferece ao produtor um serviço
completo de orientação de mane-
jo e prevenção no campo, desde
o preparo do solo até a colheita.
Trata-se de um automóvel equi-
pado com laboratório, inclusive
microbiológico, e equipe técnica
qualificada, que leva às lavouras
do Mato Grosso avaliação preci-

sa e imediata de pragas e doenças. Os resultados da iniciativa são rapidez na análise e
eficácia na aplicação da tecnologia. A ação teve início em abril e já atendeu a mais de 150
fazendas com mais de três visitas em lavouras de soja, milho, algodão e feijão.

SYNGENTA APOIA UNIDOS
DA TIJUCA NO CARNAVAL

DO RIO
A Syngenta irá apoiar uma ação do

governo suíço no carnaval carioca
2015. Com o tema “Um conto marcado
no tempo – O olhar suíço de Clóvis
Bornay”, a escola de samba Unidos
da Tijuca irá retratar na passarela um
pouco da Suíça a partir de contos so-
bre sua cultura, história e tecnologia,
como a utilizada na agricultura. Como
uma das patrocinadoras, a Syngenta
terá uma ala especial sobre a agricul-
tura, com fantasias que remetem a
pontos como a produção de grãos e a
preocupação com a biodiversidade. A
intenção é estreitar o relacionamento
entre o campo e a cidade – e por con-
sequência, com o consumidor final.

Ricardo Miranda

Jorge Luiz Fontana

Laboratório móvel da FMC
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FLORESTAS

Viabilidade do
MOGNO-AFRICANO consorciado

com a PALMEIRA
Eng. agr. José Alves Júnior, Adão Wagner Pego Evangelista, Derblai Casaroli, João Maurício Fernandes Souza, professores doutores na

Universidade Federal de Goiás (UFG), Escola de Agronomia (EA),www.agro.ufg.br

Além das espécies de eucalipto e pinus,
já concretizadas como madeiras
fornecedoras de matéria-prima,

existem iniciativas da introdução de
novas espécies com potencial

madeireiro, como o mogno-africano
no Cerrado
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O Brasil é o segundo colocado no
ranking dos países com maior
cobertura florestal no mundo. Po-

rém, apesar dessa abundância de recurso
natural, para atender o mercado externo e
interno da indústria moveleira, uma grande
porcentagem da exploração madeireira no
País ainda é feita de forma extrativista e
criminosa. Daí surge à necessidade e justi-
ficativa para o reflorestamento e plantios
comerciais legais, com árvores de uso para
esse fim. Além das espécies de eucalipto e
pinus, já concretizadas no cenário nacio-
nal como madeiras fornecedoras de maté-
ria-prima, existem iniciativas da introdução
de novas espécies com potencial madeirei-
ro. E uma delas é o mogno-africano (Khaya
ivorensis).

O mogno-africano, que pertence à fa-
mília Meliaceae, é uma dessas espécies ar-
bóreas que estão sendo utilizada em planti-
os comerciais devido a sua dureza e boa
qualidade da madeira, alto potencial pro-
dutivo, resistente aos ataques da broca-do-
ponteiro e ao seu alto valor comercial. Se-
gundo estimativas, uma árvore de mogno-
africano, ao atingir o ponto de corte, com
média de 15 a 20 anos, poderá alcançar o
valor de cerca de US$ 2 mil.

Entretanto, essa promissora rentabili-
dade pode ser excessivamente otimista se
não for analisado que o aumento da oferta
dessta madeira, em 20 ou 30 anos, com a
colheita das inúmeras florestas que estão
atualmente sendo plantadas, poderá redu-
zir drasticamente a demanda atual, levan-
do a um cenário pessimista, com lucrativi-
dade baixa. E mesmo no cenário otimista,
quando se analisa a realidade do pequeno
produtor rural na região do Cerrado, ob-
serva-se que este terá dificuldade para co-
mercializar, pois o maior lucro fica para
atravessadores comerciais, serrarias, fábri-
cas moveleiras e exportadores de madeira.

Assim, um dos elos da cadeia produti-
va mais importante para a obtenção da efi-
ciência econômica das explorações agrí-
colas e silviculturais é a comercialização.
Nesse contexto de busca de competitivi-
dade, o conhecimento dos custos de pro-
dução e rentabilidade das culturas é cada
vez mais importante no processo de toma-
da de decisão do produtor sobre o que plan-
tar. Devido ao aumento de importância
econômica da silvicultura na região do Brasil
Central, é preciso saber a viabilidade técni-
ca, analisando todos os fatores de produ-
ção de maneira local.

O consórcio do mogno-africano com

palmeira-guariroba é relatado na literatura
como um sistema agroflorestal de suces-
so. A guariroba (Syagrus oleracea Becc) é
uma palmeira importante no Cerrado, prin-
cipalmente em Goiás, onde é muito usada
na culinária. Seu palmito, de sabor amar-
go, é usado em pratos típicos da região, e
além de ser consumido in natura já é in-
dustrializado e vendido em supermercado.

Este estudo teve como objetivo prin-
cipal apresentar a viabilidade econômica
do cultivo de mogno-africano em consór-
cio com palmeira-guariroba na região de
São Sebastião/DF (Programa de Assen-
tamento Dirigido no Distrito Federal). Para
isso, levantou-se o custo operacional de
implantação e produção, e obtiveram-se
os resultados econômicos. No estudo de
viabilidade, utilizou-se o sistema de con-
sórcio entre mogno-africano com guari-
roba, implantado em uma área de um hec-
tare, visando à produção de madeira, pal-
mito e coco.

Para o preparo da área, foram consi-
deradas duas arações com grade aradora,
posteriormente sulcada e as covas rece-
beram adubação de plantio com 100 g do
formulado 4-30-10. O plantio foi realiza-
do com mudas no espaçamento de 6x4
metros para o mogno, e 2x1 m para gua-
riroba, totalizando, 416 mudas de mogno
e 4.584 mudas de guariroba. As plantas
deverão ser plantadas no início do perío-
do chuvoso (novembro). E as mudas po-
dem ser adquiridas próximo ao município
de São Sebastião, com o preço médio de
mercado de R$ 5 a unidade, adotando uma
margem de segurança de 3% de perdas.
E foram considerados 10% de mudas para
replantio no ano seguinte.

A comercialização dos produtos será
realizada na fazenda. A estipe será vendida
na propriedade por R$ 10 cada, e o coco,
R$ 1/kg. A venda do mogno foi simulada
com quatro preços de: R$ 100, R$ 300,
R$ 1 mil e R$ 2,5 mil/m3 de madeira. A
colheita do palmito é feita no quinto ano, a
colheita dos cocos, a partir do sétimo ano,
50% das plantas de mogno colhidas com
dez anos, 25% colhidas aos 15 anos e os
últimos 25% colhidas aos 20 anos.

O ponto de colheita do palmito pode
ser associado a alguns atributos como al-
tura de plantas (+/- 1,4 metro de altura do
solo a inserção da última folha e 10 centí-
metros de diâmetro de caule), os cocos
com o início da queda dos frutos do ca-
cho, e o mogno, a resistência da madeira.
O investimento necessário para a produ-

ção de madeira, palmito e coco em um
hectare refere-se ao custo de mudas, 5
mil mudas a R$ 5 cada, totalizando R$ 25
mil por hectare. Para análise dos resulta-
dos econômicos foi estimado que a pro-
dução de palmito, coco e madeira se es-
tenderão por 20 anos a partir do plantio
(ano zero). A produção foi calculada pela
média estimada da produção total, no pe-
ríodo produtivo de um ano para palmito
(referente ao ano cinco), 14 anos para coco
(referindo-se ao período do ano sete ao
ano 20) e dez anos para mogno (referente
às colheitas nos anos 10, 15 e 20).

O cultivo de mogno-africano para pro-
dução de madeira nobre, guariroba para
produção de palmito amargo (50% das
plantas) e coco (outros 50%) no sistema
em consórcio estudado e nas condições
edafoclimáticas no município de São Se-
bastião, em um período de 20 anos, e taxa
de juros de 2% a.a. apresentam receita
bruta esperada de R$ 432.280,00 em um
hectare, e o valor presente líquido é esti-
mado em R$ 253.033,60. A relação bene-
fício/custo é de 4,6, ou seja, apresentou
lucro no empreendimento, considerando-
se um bom investimento devido à Taxa
Interna de Retorno apresentar 18,45%.

Conclusões — A produção de palmi-
to (guariroba), coco (guariroba) e madei-
ra (mogno) representa uma alternativa ren-
tável para o produtor que deseja implan-
tar, embora apresente um investimento
inicial elevado com mudas. Na análise de
viabilidade do projeto, observou-se que o
produtor consegue abater os custos de
implantação das culturas entre o 9º e 10º
ano de produção, sendo assim viável, pois
está dentro de um período de tempo pre-
estabelecido, 20 anos. Isso para madeira
comercializada a R$ 1 mil/m3.

Em um comparativo, mesmo em um
cenário pessimista de comercialização da
madeira do mogno (principal produto des-
te consórcio), a R$ 100 e R$ 300/m3, a
rentabilidade do consórcio varia de R$
1.313,00 a R$ 4.460,00/ha/ano. No ce-
nário otimista de comercialização do mog-
no em toras na fazenda a R$ 1 mil e R$
2,5 mil/m3, a rentabilidade sobe para R$
15.470,00 a R$ 39.076,00/ha/ano, o equi-
valente entre cinco e 12 vezes a rentabili-
dade da agricultura convencional. Isso co-
loca o consórcio como uma boa alternati-
va para pequenos e médios produtores
para otimizarem suas terras, assim como
para grandes produtores que pretendem
diversificar seus investimentos.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Mais qualidade nos ERVAIS

O s esforços e incentivos para a
qualificação são prioridade entre
a cadeia produtiva da erva-mate.

Matéria-prima do chimarrão, tradicio-
nal bebida dos gaúchos, a planta é alvo
de pesquisas e trabalhos que visam ao
aumento da rentabilidade nas proprie-
dades rurais. Nativa da América do Sul,
a erva-mate é produzida na Argentina –
o maior produtor -, no Brasil e no Para-
guai. No Brasil, o cultivo existe nos três
estados do Sul e em Mato Grosso do
Sul, em um total de 515 mil toneladas
de folha verde em uma área de 67,4 mil
hectares, segundo dados de 2013. O Rio
Grande do Sul é o maior produtor, com
265,5 mil toneladas, seguido do Para-
ná, com 195,4 mil, Santa Catarina, com
50,7 mil, e Mato Grosso do Sul, com
3,79 mil.
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Denise Saueressig
denise@agranja.com

A grande oferta do produto nos últi-
mos 15 anos fez com que os produto-
res enfrentassem um período de baixos
preços. No ciclo 2011/2012, o cenário
mudou por conta de uma forte estia-
gem e de uma redução em torno de 30%
na produtividade dos ervais. “Isso sig-
nificou o abandono de muitas áreas”,
recorda o engenheiro agrônomo Ilvan-
dro Barreto de Melo, assistente técnico
regional da Emater/RS. Com a queda nos
volumes produzidos, os preços melho-
raram em 2013. Na média nacional, os
valores passaram de R$ 8 a arroba (15
quilos) em janeiro, para R$ 19 em de-
zembro. A escassez de matéria prima fez
com que os preços chegassem a até R$
32 em alguns momentos.

Os valores pagos estimularam inves-
timentos, novamente a produção aumen-

tou e, mais uma vez, no ano passado,
houve queda nos preços para entre R$
12 e R$ 14 a arroba. “Tudo indica que
em 2015 vamos seguir com essa retra-
ção devido à grande oferta no mercado
e, como consequência, teremos novos
abandonos e arranquio de ervais, como
ocorreu entre 2009 e 2012. Além da
queda nos preços pagos ao produtor, o
preço de venda das ervateiras ao mer-
cado também caiu, mas o valor na pon-
ta, ao consumidor final, se mostra está-
vel”, cita o engenheiro florestal Rober-
to Magnos Ferron, diretor executivo do
Instituto Brasileiro da Erva-Mate (Ibra-
mate).

Produtora em Machadinho, municí-
pio da Região Nordeste do Rio Grande
do Sul, Selia Regina Felizari avalia que
um bom preço para a matéria-prima fica
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entre R$ 16 e R$ 18, o que permite ren-
tabilidade entre 30% e 40% para a ativi-
dade.

Manejo e novos mercados — A
análise financeira ajuda a mostrar a im-
portância de investimentos para o pro-
dutor conquistar o melhor retorno pos-
sível com a cultura. Técnicas adequa-
das de manejo, poda, limpeza, aduba-
ção e a correta seleção das mudas têm
interferência direta sobre a qualidade da
folha e sobre o rendimento dos ervais
que, em boas condições, respondem
com produtividade ao redor de 1 mil
arrobas por hectare. “Há áreas que pro-
duzem entre 1,8 mil e 2 mil arrobas por
hectare. São produtores que, mesmo em
momentos de preços baixos, terão bons
índices de retorno”, conclui Melo, da
Emater/RS.

O setor também está empenhado em
expandir novos e alternativos nichos de
consumo para a colocação da erva-mate
no mercado. Algumas iniciativas inte-
ressantes já existem, como a fabrica-
ção de cosméticos, farinha de trigo com
erva-mate, cerveja e as bebidas energé-
ticas. “Queremos adotar a classificação
do produto folha, a fim de priorizar a
qualidade. O bom produtor deve ter
melhor remuneração para que cada vez
mais se profissionalize e estimule os
outros a evoluírem”, considera Ferron.

Para ajudar o produtor na qualifica-
ção, atividades como dias de campo,
cursos e palestras são promovidos por
meio de parceria entre as entidades do
setor e organismos como a Emater, a
Embrapa Florestas, o Sebrae e o Senar.
Ainda este ano, o Ibramate pretende
criar a Câmara Arbitral de Preços da
Erva-Mate para que sejam estipulados
valores de referência. “Vamos estabele-
cer planilhas de custos de produção e
industrialização para definir preços. Sa-
bemos que essa grande variação é alta-
mente perniciosa para a cadeia”, ressalta
o diretor do Ibramate.

Incorporação de tecnologia —
No Rio Grande do Sul, assim como a
tradição do chimarrão, o cultivo da erva-
mate foi transmitido entre gerações.
Entre 13 mil e 14 mil propriedades dis-
tribuídas em cinco polos produtivos
cultivam a árvore em uma área média
de três hectares. Cerca de 240 indústri-
as absorvem a colheita. A engenheira
agrônoma e presidente da Associação
dos Produtores de Erva-Mate de Ma-

chadinho (Apromate), Selia Felizari,
cultiva a erva em quatro hectares na
propriedade da família, onde também
mantém lavoura de soja e plantio de eu-
calipto.

A cadeia do município é referência
pela organização e produção diferencia-
da da erva-mate Cambona 4 em siste-
mas agroflorestais, projeto que tem in-
centivo de diversas instituições. Desco-
berta em uma propriedade de Machadi-
nho, o material genético da Cambona 4
é conhecido pelo sabor mais suave da
erva e hoje é plantado em 208 hectares
no município. “Além do cultivo junto a
árvores nativas, desenvolvemos tam-
bém um trabalho de proteção das nas-
centes nas propriedades. Nossas prio-
ridades são a sustentabilidade econômi-
ca e ambiental da atividade e a geração
de emprego na região”, relata Selia.

Com 310 associados, a Apromate
realiza atividades de capacitação e man-
tém parcerias com instituições de pes-
quisa e extensão. O engenheiro agrôno-
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Produtora de erva-mate em
Machadinho/RS, Selia Felizari

avalia que um bom preço para
a matéria-prima fica entre R$
16 e R$ 18 a arroba, o que lhe

possibilita rentabilidade entre
30% e 40%

mo da Emater/RS Ilvandro Melo obser-
va que os produtores locais conseguem
uniformidade de produção durante todo
o ano, com equilíbrio genético. “As áre-
as com Cambona 4 são georreferencia-
das, o que permite informações deta-
lhadas sobre os ervais e maior precisão
na tomada de decisões, como no mo-
mento da adubação”, detalha o técnico.
Uma das mais recentes inovações incor-
poradas pelos produtores de Machadi-
nho foi a tesoura elétrica, que facilita a
colheita e ajuda a aumentar em cerca de
10% a produtividade dos ervais. Mais
de dez desses equipamentos já foram
adquiridos pelos produtores que dividem
os custos no momento do uso.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Até o final de dezem-

SOJA O plantio da oleaginosa

LEITE Os valores do leite não

CARNE O novilho precoce, a

RENDA AGRÍCOLA:
A INTERFERÊNCIA

DO ESTADO
A participação do Estado na

renda agrícola alcança 83,4% em
direitos de exportação, impostos
nacionais, impostos provinciais e
custos de intervenção. Isso signi-
fica que, de cada 100 pesos que
são gerados na Argentina em cul-
tivos como soja, milho, trigo e gi-
rassol, 83,40 pesos são levados
pelo Estado por meio de suas po-
líticas, adverte a Fundação para o
Desenvolvimento Agrícola da Ar-
gentina (FADA). A razão princi-
pal para esse cálculo é a existên-
cia dos direitos de exportação (ou
retenções), que aplicam uma alí-
quota ao preço bruto das commo-
dities agrícolas.

PECUÁRIA: BALANÇO E
EXPECTATIVAS

Os confinamentos passaram a ter uma importância significativa
no abastecimento de carne ao mercado interno. No balanço do ano
que terminou, do ponto de vista comercial, houve um bom retorno
para a atividade, com boas margens de rentabilidade, com exceção
do último trimestre, quando houve queda no preço do boi gordo. O
aspecto negativo de 2014 esteve nos problemas climáticos, que
afetaram a eficiência produtiva em alguns momentos. Esse fator
deixa clara a importância da manutenção e limpeza contínua dos
currais. Um bom trabalho nos pisos das estruturas durante o verão
e a limpeza ao longo do ano fazem a diferença diante de eventos
climáticos adversos. Iniciado 2015, existem dois aspectos salientes
que estão na mesa de discussão e análise do setor: o milho e a
exportação de carne. Os números adversos para o cereal são um
sinal de alarme, ainda mais quando repercutem negativamente so-
bre a intenção de plantio. Em relação à exportação de carne, a colo-
cação de excedentes no exterior segue como um fator importantís-
simo na hora de buscar um negócio mais estável. Enviar o primeiro
lote de carne por meio da Cota 481 para a União Europeia será a
consolidação de um processo longo e importante para o setor. Os
confinadores esperam poder cumprir a missão durante o primeiro
quadrimestre de 2015.

bro, 76% da área plantada com o ce-
real havia sido colhida, com rendimen-
to médio de 2.730 quilos por hectare.
A produção final estimada pela Bolsa
de Cereais de Buenos Aires é de 11,5
milhões de toneladas, enquanto o Mi-
nistério da Agricultura fala em 12,3
milhões de toneladas.

alcançava 82% no final de dezembro.
A área total estimada para a soja no
país é de 20,6 milhões de hectares.

indicam grandes variações (US$ 0,35
o litro no dólar oficial e US$ 0,23 no
dólar paralelo). O momento mostra que
as cotações são “caras” para a indús-
tria e insuficientes para o produtor.

categoria emblemática da pecuária, en-
cerrou dezembro com valores em torno
de US$ 2 o quilo vivo (dólar oficial) ou
US$ 1,30 (dólar paralelo). Os preços
mostram recuperação depois de uma que-
da nos meses de outubro e novembro.F
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MUDANÇAS NECESSÁRIAS
A situação do trigo gera profundo desassossego, e é concreto o risco de

que cada vez se plante menos o cereal. O setor reivindica a revogação de
regras e normas que têm gerado uma imensa distorção nos preços. As
bolsas de Comércio de Rosário, Chaco e Santa Fé, e as Bolsas de Cereais
de Buenos Aires, Bahia Branca, Córdoba e Entre Rios, enviaram cartas
dirigidas ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca e à Secretaria de
Comércio nas quais manifestam a necessidade de mudanças na política do
trigo, cujo sistema comercial está regido por restrições às exportações do
cereal, impedindo o normal e transparente funcionamento do mercado,
aumentando a incerteza dos agentes comerciais e desestimulando o plantio
e a inovação tecnológica.
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Plantas de COBERTURA,
estratégia contra plantas

daninhas

PLANTIO DIRETO

Francisco Skora Neto, pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), skora@iapar.br

U m dos grandes desafios para tor-
nar o sistema plantio direto mais
equilibrado ambientalmente é

através de um manejo eficiente das plan-
tas daninhas. As invasoras utilizam re-
cursos do ambiente (água, nutrientes e
luz), os mesmos utilizados pelas plan-
tas cultivadas, para seu desenvolvimento
e perpetuação. E para evitar prejuízos
devido a sua presença e canalizar os re-
cursos disponíveis para as plantas cul-
tivadas, é necessário realizar o seu con-
trole. O controle baseado em herbici-
das, como único método, não tem sido
suficiente. Esqueceu-se de prestar aten-
ção nas relações ecológicas dos orga-
nismos vivos de um sistema agrícola em
que estão inseridas também as plantas
daninhas.

A planta daninha “ideal” (do ponto
de vista das plantas daninhas) é aquela
que tem grande habilidade em invadir e
colonizar (dominar e persistir) uma área.
Uma área cultivada pressupõe que seja
dominada pelas plantas de interesse eco-
nômico e não por outras oportunistas.
A dominância do meio pelas plantas cul-
tivadas é o que se almeja quando se plan-
ta uma espécie. Uma espécie é domi-

nante quando usa os recursos daquele
ambiente de forma eficiente. A estraté-
gia de dominância baseia-se na eficiên-
cia no uso dos recursos. Os recursos
são escassos para todos os indivíduos,
por isso, aqueles que conseguem se es-
tabelecer por primeiro e ocupar seu es-
paço são os que melhor aproveitam os
recursos e dominam o ambiente.

No ambiente agrícola, o arranjo das
plantas, isto é, a sua distribuição e den-
sidade populacional na área, é de suma
importância. Enquanto as plantas dani-
nhas se estabelecem por meio do seu
banco de sementes (ou estruturas ve-

Exemplo de área de soja
após plantio da braquiária

com um manejo eficiente
das plantas daninhas
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PLANTIO DIRETO

getativas), nas plantas cultivadas o es-
tabelecimento de uma população é por
meio da semeadura. Então, nós defini-
mos a sua distribuição e população. A
população de plantas daninhas, enquan-
to regulada pelo seu banco no solo, tam-
bém pode ser controlada se forem ado-
tadas formas adequadas de manejo. O
manejo, para regular a população de
plantas daninhas, é o controle de sua
reprodução.

A reprodução das plantas daninhas,
quando evitada, reduz em aproximada-
mente 50% a população na próxima sa-
fra. Essa redução é fruto da eliminação
das plantas que germinam e também da
deterioração/predação das sementes que
ficam no solo. É o método preventivo
de multiplicação. A multiplicação ocor-
re principalmente durante os períodos
entre as culturas de renda, denomina-
dos de curtos períodos de pousio ou
janelas. As janelas podem ser evitadas
com o uso de plantas de cobertura, in-
tercaladas (exemplo de braquiária ou
aveia com milho) ou em sucessão com
as culturas de renda após a colheita.

Após a colheita da cultura, a planta
de cobertura deve ser uma espécie de
rápido crescimento e plantada de ma-
neira a fechar rapidamente para não per-
mitir o desenvolvimento das plantas da-
ninhas e sua reprodução. A supressão
das plantas daninhas é feita pela opera-
ção de dessecação e a imediata semea-
dura da planta de cobertura. A espécie
de cobertura para intercalação deve ter
ciclo longo e crescimento inicial não
muito agressivo para evitar competição
com a cultura. Também nessa condi-
ção os herbicidas usados na cultura de-
vem ter certa seletividade para a espé-
cie de planta de cobertura. A opção por
espécies de ciclo longo é em razão de
que vai sofrer intensa competição pela
cultura e somente no final do ciclo e
após a colheita, quando a luminosidade
aumenta, é que vai ainda vegetar e for-
mar massa para uma boa cobertura do
solo.

O solo permanentemente coberto é
uma prática eficaz no manejo de plan-
tas daninhas, incluindo as de difícil con-
trole e também na prevenção ao surgi-
mento e manejo de resistência. A resis-
tência ao uso de plantas de cobertura
pelos agricultores passa por questão
socioeconômica e/ou cognitiva (percep-
ção das vantagens), e ainda de gestão/

logística para adequação/viabilização das
práticas (como disponibilidade de se-
mentes de plantas de coberturas a bai-
xo custo e a melhor forma de inserção
e manejo das espécies nos sistemas de
produção). O sucesso no uso das prin-
cipais espécies de cobertura e formas
de uso vai estar relacionado com o sis-
tema de produção da região/produtor,
condições de clima e características das
plantas de cobertura.

Culturas perenes — pomares de
citros, café, maçã, etc.: as plantas de
coberturas perenes para clima quente são
soja perene, amendoim-forrageiro, ca-
lopogônio, braquiárias; para clima frio,
trevos perenes e festuca. Essas espéci-
es são plantadas (isoladas ou em con-
sorciação) nas entrelinhas da cultura e
permanecem formando uma cobertura
viva permanente. Essas espécies podem
ou não ser roçadas por meio de roça-
deira lateral (roçadeira ecológica), que
joga os resíduos na linha das árvores
para formar uma cobertura morta e au-
xiliar o controle das plantas daninhas na
linha. Nesses casos, é recomendável fer-

tilizar também a área da entrelinha (onde
estão as plantas de cobertura) para man-
ter a fertilidade e a produção de biomas-
sa, evitando dar oportunidade para es-
pécies indesejáveis.

As principais plantas para cobertu-
ras anuais em clima (verão) são as cro-
talárias, lab-lab e mucunas; e para cli-

Cobertura do solo com
milheto mais crotalaria

juncea, espécies de
crescimento rápido e ciclo

curto, ideais para curtos
períodos de pousio
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ma frio (inverno), aveia, centeio, aze-
vém, nabo-forrageiro, ervilhacas. Da
mesma forma que as perenes, podem
ser roçadas para formação de cobertu-
ra morta na linha das árvores. A des-
vantagem deste sistema é que pode ne-
cessitar semeaduras anuais se a resse-
meadura não for eficiente.

Culturas anuais — No caso do
plantio de plantas de cobertura durante
um longo período do ano são utilizadas
espécies anuais de verão ou inverno, de
ciclo longo, individuais ou em consórci-
os (coquetel). Para clima quente (verão),
somente são utilizadas quando o agricul-
tor disponibiliza uma área para esse fim.
Normalmente é pouco utilizada, pois
compete por área com culturas de ren-
da. As principais espécies são as mucu-
nas preta e cinza, guandu, crotalárias,
feijão-de-porco, feijão-bravo-do-ceará,
calopogônio. Para clima frio (inverno),
as espécies mais utilizadas na Região Sul
como coberturas de inverno, quando não
há cultivo de renda, são aveia (varieda-
des de ciclo longo), azevém, ervilhacas,
tremoços e ervilha-forrageira.

A prática comum para formação de
coberturas mortas em plantio direto para
as culturas de renda no verão usa como
principais espécies, em intervalos de cur-
ta duração (janelas) entre culturas anuais,
plantio de plantas de cobertura de cresci-
mento rápido para fechamento de inter-
valos curtos entre culturas de renda. Para
o clima quente (verão), crotalária juncea,
milheto, trigo-mourisco, girassol adensa-
do, milho adensado e sorgo; e para clima
frio (inverno), nabo-forrageiro, centeio,
aveias e ervilha-forrageira.

Intercalação com culturas anuais
— Plantas de coberturas são plantadas
consorciadas durante todo ou parte do
ciclo das culturas anuais. Recentemente
é uma prática mais comum com a cultu-
ra do milho no consórcio com braquiá-
ria (Brachiaria ruziziensis), mas também
possível com guandu, feijão-de-porco,

feijão-bravo-do-ceará, Crotalaria brevi-
flora, Crotalaria pallida, aveia-preta
variedade ciclo longo (na safrinha). E
intercalação com outras culturas, como
o arroz (consórcio com calopogônio),
girassol (consórcio com braquiária, guan-
du, crotalárias...), sendo que, em sobres-
semeadura em soja, também é possível.
O plantio das plantas de cobertura pode
ser simultâneo com a cultura ou retarda-
do algumas semanas.

Dependendo da espécie consorcia-
da e das condições do meio, o plantio
simultâneo pode acarretar perdas no ren-
dimento da cultura. E apresenta alguns
problemas de manejo, principalmente o
controle das plantas daninhas. E o her-
bicida utilizado na cultura não deve afe-
tar a planta de cobertura. O efeito das
plantas de cobertura em consórcio, so-
bre as plantas daninhas, ocorre no final
do ciclo e após a colheita da cultura.
No consórcio, a espécie consorciada
deve ter ciclo longo, pois no início so-
fre intensa competição, e quando a cul-
tura começa a completar o ciclo, a planta
de cobertura irá se desenvolver e for-
mar suficiente massa para suprimir plan-
tas daninhas.

Na ilustração, exemplo de
outras espécies para uso

como plantas de
cobertura em situações

de clima quente
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TRIGO
AJUSTE NOS ESTOQUES PELO USDA PRESSIONA CHICAGO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

julho 700,00

agosto 593,57

setembro 542,38

outubro 550,00

novembro 571,74

dezembro 580,00

janeiro 587,50

ARROZ
MERCADO GAÚCHO INICIA ANO COM PREÇOS FIRMES

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

julho 35,38

agosto 35,40

setembro 35,92

outubro 35,99

novembro 36,29

dezembro 36,99

janeiro 37,16

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, começou 2015
com preços firmes, apesar da realiza-
ção de leilões sistemáticos dos estoques
públicos pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). A saca de 50
quilos valia, em média, R$ 37,60 no dia
16. Confrontada com igual período de
dezembro – R$ 37,21 –, a elevação era
de 1,1%. Na comparação com o mes-
mo período do ano passado, era verifi-
cada uma alta de 4%, quando o valor
registrado era de R$ 36,15 a saca. O
quarto levantamento Conab para a sa-
fra brasileira 2014/15 indica produção
de 12,197 milhões de toneladas, acrés-
cimo de 0,6% sobre as 12,121 milhões
de toneladas de 2013/14. No terceiro
levantamento, eram esperadas 12,209
milhões de toneladas.

A área plantada com o cereal na tem-
porada 2014/15 foi estimada em 2,353
milhões de hectares, ante 2,372 milhões

semeados na safra 2013/14. A produti-
vidade foi estimada em 5,182 mil quilos
por hectare, superior em 1,4% aos 5,108
mil quilos na temporada passada. O Rio
Grande do Sul, principal produtor, deve
ter uma safra de 8,170 milhões de tone-
ladas, equivalendo a avanço de 0,7%. A
área prevista é de 1,119 milhão de hec-
tares, perda de 0,1% ante os 1,120 mi-
lhão de hectares de 2013/14, com ren-

dimento esperado de 7.300 quilos por
hectare, ante 7.243 quilos da anterior.
Em Santa Catarina, a produção deverá
recuar 0,9%, totalizando 1,057 milhão
de toneladas. O estado é o segundo
maior produtor. Para o Mato Grosso,
terceiro lugar, a Conab está estimando
uma safra de 593,5 mil toneladas, ante
579,1 mil toneladas calculadas para
2013/14.

O destaque no mercado mundial de tri-
go foi a divulgação do relatório do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) de oferta e demanda pelo grão
de janeiro. Com a proximidade da virada
do ano, dezembro apresentou pouca mo-
vimentação no mercado interno, além de
baixa variação nos preços. Na primeira quin-
zena de janeiro, o mercado seguiu lento
devido às férias coletivas nos moinhos.
Com isso, o relatório do Usda foi o princi-
pal fator a influenciar a oscilação das cota-
ções na Bolsa de Mercadorias de Chicago.
No último dia 12, o Usda divulgou os no-
vos números para a safra 2014/15 de trigo
nos Estados Unidos e do mundo. A produ-
ção norte-americana foi projetada em 2,026
bilhões de bushels, mantendo a estimativa
de dezembro. Os estoques finais foram
projetados em 687 milhões de bushels, aci-
ma dos 654 milhões do relatório anterior.
O número superou a expectativa de analis-
tas consultados por agências internacionais
antes da divulgação do relatório. A média

estimada fora de 663 milhões de bushels. A
safra mundial na temporada foi estimada
em 723,38 milhões de toneladas, acima das
722,18 milhões de toneladas indicadas em
dezembro. Os estoques finais mundiais
foram estimados em 196 milhões de tone-
ladas, ante 194,9 milhões de toneladas no
mês anterior. A média na projeção dos ana-
listas para os estoques na safra global foi
de 194,6 milhões de toneladas. Após a di-
vulgação, os dados do relatório passaram

a pressionar as cotações do trigo em Chi-
cago. A perspectiva de uma ampla oferta
mundial, com estoques de passagem ele-
vados, provocou a baixa dos contratos do
grão, à medida que os traders buscavam
melhor posicionamento diante do ajuste nas
projeções. O Usda informou, no mesmo
dia, que os estoques de trigo dos Estados
Unidos ficaram 19% mais altos na compa-
ração com dezembro de 2013, pesando ain-
da mais sobre as cotações.
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SOJA
EXPECTATIVA DE AMPLA OFERTA MUNDIAL PESA E PREÇOS RECUAM

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

julho 62,28

agosto 62,43

setembro 58,45

outubro 59,61

novembro 64,48

dezembro 63,00

janeiro 60,59

O mercado internacional de soja ini-
ciou 2015 avaliando a perspectiva de um
aumento significativo da oferta mundial,
o que trouxe forte pressão sobre as co-
tações, tanto no Brasil, como na Bolsa
de Chicago. O fator que deflagrou a queda
nas cotações foi o relatório de janeiro do
Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda), divulgado no dia 12,
que indicou as primeiras sinalizações de
aumento na disponibilidade da soja. O
relatório indicou manutenção na estima-
tiva para os estoques finais americanos
em 2014/15. A projeção para a safra dos
EUA foi elevada, para 3,969 bilhões de
bushels, superando os 3,958 bilhões esti-
mados em dezembro. Os estoques se-
guiram em 410 milhões de bushels. O
mercado apostava em estoques de 402
milhões de bushels. As exportações fo-
ram elevadas de 1,76 bilhão para 1,77
bilhão de bushels e o esmagamento se-
guiu estimado em 1,78 bilhão. Para a
safra 2013/14, o Departamento manteve
a previsão de 92 milhões de bushels para
os estoques finais.

O Usda indicou ainda elevação na
estimativa para a safra mundial e dos
estoques mundiais. A previsão é de esto-
ques de 90,78 milhões de toneladas, con-
tra 89,87 milhões de dezembro, e pro-

dução mundial em 314,37 milhões de
toneladas, contra 312,81 milhões de de-
zembro. Se confirmada, a produção ame-
ricana será a maior da história, equiva-
lente a 108 milhões de toneladas. O Bra-
sil deverá produzir 95,5 milhões de to-
neladas, e a Argentina, 55 milhões, con-
tra 94 milhões e 55 milhões projetados
em dezembro, respectivamente. Para a
China, principal comprador mundial, a
expectativa é de uma safra de 11,8 mi-
lhões e de importações de 74 milhões de
toneladas, repetindo as projeções do mês
anterior.

Além dos dados baixistas do Usda,
outro fator que pressiona as cotações
neste início de ano é o bom desenvolvi-
mento das lavouras no Brasil e na Ar-

gentina, indicando que os dois países
deverão colher a maior safra da história,
assim como os Estados Unidos. Mesmo
com a queda nas cotações, a tendência é
de que os americanos batam novamente
recorde de área em 2015. Na compara-
ção com o milho, as cotações da soja
são mais competitivas e a perspectiva é
de que a oleaginosa roube área do cereal
na próxima temporada. Com o avanço
da colheita no Brasil e na Argentina, a
demanda mundial pela soja deve se trans-
ferir do mercado americano para a Amé-
rica do Sul. Antecipando essa tendência,
a Bolsa de Chicago começou a precifi-
car essa provável transferência da pro-
cura, o que acrescentou mais pressão
sobre as cotações.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

julho 59,45

agosto 54,94

setembro 55,45

outubro 54,55

novembro 54,35

dezembro 54,88

janeiro 55,37

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO BRASILEIRO INICIA 2015 COM MAIOR LIQUIDEZ

AGRIBUSINESS

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

julho 398,91

agosto 447,43

setembro 446,36

outubro 495,70

novembro 490,25

dezembro 480,68

janeiro 490,91

Preço para bica corrida do Sul de Minas

FábioRübenich - fabio@safras.com.brCAFÉ
EXPORTAÇÕES BATERAM RECORDE EM 2014

As exportações brasileiras de café
registraram em dezembro um incre-
mento de 4,3% no volume de sacas
embarcadas em relação ao mesmo mês
do ano anterior. Foram exportadas
3.124.298 sacas de 60 quilos (verde,
torrado & moído e solúvel), contra
2.996.072 sacas em dezembro de
2013. Já a receita apresentou alta de
47,3% na mesma base comparativa,
fechando em US$ 626,955 milhões,
contra US$ 425,578 milhões. As in-
formações são do Balanço das Expor-
tações do Conselho dos Exportadores
de Café do Brasil (CeCafé). O balan-
ço destaca também os resultados acu-
mulados de 2014. O volume de café
exportado pelo Brasil no ano foi re-
corde – 36.320.574 sacas – e apre-
sentou uma alta de 14,7% em relação
a 2013. A receita gerada com esses
embarques chegou a US$ 6,576 bi-
lhões, e representa um aumento de
26% sobre o resultado do ano anteri-

or (US$ 5,219 bilhões).
A comercialização da safra de café

do Brasil 2014/15 (julho/junho) está
em 72% da produção total estimada,
relativa ao início de janeiro. O dado
faz parte de levantamento de Safras
& Mercado. Com isso, já foram co-
mercializados pelos produtores brasi-
leiros 35,1 milhões de sacas, toman-
do-se por base a projeção de Safras
& Mercado, de uma safra 2014/15 de

café brasileira de 48,9 milhões de sa-
cas. Na média dos últimos cinco anos,
a comercialização da safra neste perí-
odo está em 69%. Em 2013, o mês de
dezembro terminou com 63% da sa-
fra comercializada. Portanto, as ven-
das estão adiantadas neste ano. Hou-
ve, ainda, avanço de sete pontos per-
centuais na comercialização da safra
2014/15 em relação ao final do mês
de novembro.

O mercado brasileiro de algodão
encerrou a primeira quinzena de janeiro
com maior liquidez e com maior quan-
tidade de negócios se concretizando
para a nova safra. A pressão para ele-
vação dos preços permanece. No CIF
de São Paulo, a fibra de melhor quali-
dade era indicada por volta de R$ 1,69
no dia 16, o que correspondia a uma
valorização semanal de 0,60%. No
mercado internacional, o Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) divulgou dia 12 o relatório de
janeiro de oferta e demanda mundial,
e estimou a produção global em 119,17
milhões de fardos para a temporada
2014/15.

As exportações mundiais da pluma
foram estimadas em 33,99 milhões de
fardos para 2014/15, enquanto a esti-
mativa para o consumo mundial é de
112,24 milhões de fardos. Os estoques
finais foram projetados em 108,64 mi-
lhões de fardos A expectativa é que a

China colha 30 milhões de fardos na
temporada 2014/15. A produção do Pa-
quistão é projetada em 10,2 milhões
de fardos. O Brasil tem safra estima-
da em 7 milhões de fardos. A produ-
ção indiana deve chegar a 30,5 milhões
de fardos.

O relatório estimou a produção
americana na temporada 2014/15 em
16,08 milhões de fardos. As exporta-
ções deverão ficar em 10 milhões de

fardos. O consumo interno foi pre-
visto em 3,8 milhões de fardos. Base-
ado nas estimativas de produção, ex-
portação e consumo, os estoques fi-
nais norte-americanos foram previs-
tos em 4,7 milhões de fardos. Em de-
zembro, o Usda projetava uma safra
de 15,92 milhões, exportações de 10
milhões, consumo interno de 3,8 mi-
lhões e estoques de passagem de 4,6
milhões de fardos.
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COLHEITA DE VERÃO E INÍCIO DA SAFRINHA PRESSIONAM MERCADO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

julho 21,33

agosto 21,12

setembro 20,86

outubro 22,16

novembro 21,52

dezembro 25,87

janeiro 25,97

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

O mercado brasileiro de milho in-
gressou na segunda quinzena de ja-
neiro acompanhando as primeiras in-
formações sobre colheita da safra
verão e plantio da safrinha no Cen-
tro-Sul. De acordo como o analista
de Safras & Mercado Paulo Molina-
ri, a oferta que começa a surgir in-
ternamente gera um quadro de pres-
são regional, que tende a se acentuar
nos próximos dias. O analista salien-
ta que a colheita iniciou no Rio Gran-
de do Sul, com produtividades acima
do esperado, e logo deve ganhar for-
ma em Santa Catarina e no Sudoeste
do Paraná. “Apesar das temperaturas
mais elevadas em janeiro, o clima vêm
se mostrando favorável às lavouras,
o que pode garantir bons resultados
para a safra de verão. Além disso, no
Oeste paranaense o plantio da segun-
da safra de milho já teve início, ocu-
pando áreas recém colhidas com
soja”, detalha.

Molinari afirma que o mercado in-
terno também sente os efeitos da des-
valorização das commodities agríco-

las no cenário internacional, uma vez
que a forte valorização do dólar fren-
te a outras moedas correntes vem
pressionando as cotações da soja, do
trigo e do próprio milho nos Estados
Unidos. “Outro fator que tem impac-
tado o cereal estadunidense é a forte
queda nas cotações do petróleo, re-
fletindo diretamente nos preços da ga-
solina, o que pode acabar determinan-
do uma queda na demanda para a pro-
dução de etanol”, informa.

Conforme Molinari, esse cenário

pode acabar afetando tanto a produ-
ção de etanol quanto de biodiesel de
soja norte-americano nas próximas
semanas, uma vez que a margem das
indústrias começou a ficar negativa
com a queda nos preços do cereal e
da oleaginosa. “No caso do etanol,
com o crescimento acentuado dos
estoques nos últimos meses, é pos-
sível que a produção tenha de ser
contida pelas indústrias para que haja
um equilíbrio com a demanda”, sina-
liza.



64  |  FEVEREIRO 2015

NOVIDADES NO MERCADO

YARA APRESENTA
NOVO SITE

CORPORATIVO
A Yara leva ao ar a nova versão de

seu site corporativo. Desenvolvido
para ser mais informativo e com ar-
quitetura de informação voltada para
tornar o site mais ágil, o portal ofere-
ce um amplo conteúdo, com infor-
mações de mercado e recomendações
técnicas sobre as três áreas de atua-
ção da empresa: nutrição de plantas,
soluções industriais e redução de NOx.
O conteúdo é voltado a clientes e pro-
fissionais desses segmentos. “Mais
moderno e dinâmico, a proposta do
novo site é compartilhar com o usuá-
rio o conhecimento centenário da Yara
e mostrar como a empresa está cri-
ando impacto no mundo, seja com
fertilizantes ou com soluções indus-
triais e ambientais”, explica Paulo
Yvan, gerente de Marketing e Produ-
tos da Yara. O endereço do portal é
www.yarabrasil.com.br.

NEW HOLLAND NOMEIA NOVO DIRETOR COMERCIAL
A New Holland Agriculture anuncia Alexandre Blasi como o novo diretor co-

mercial da marca no Brasil. Há 11 anos no grupo CNH Industrial, o executivo
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atuava no Banco CNH Industrial para o
Brasil como diretor Comercial e de Ma-
rketing. Ainda no grupo, contribuiu tam-
bém para as áreas de tesouraria e trade
finance para a América Latina. Blasi tem
39 anos e é engenheiro civil, com pós-
graduação em finanças. “É um grande
desafio assumir o cargo, mas estou con-
fiante e com grande entusiasmo para
contribuir com o crescimento da New
Holland em todos os cantos do Brasil,
dirigindo a equipe que está cada vez
mais perto do nosso cliente, junto com
a rede de concessionários”, comenta.

FALKER COMPLETA DEZ ANOS EM 2015
2015 será um ano especial para a Falker, que quer compartilhar com seus clientes

e amigos um pouco da sua história, conquistas e, principalmente, a vontade de estar
ao lado dos clientes para tornar a agricultura brasileira cada vez maior. “Será também
um ano de novidades, aguarde! Para marcar este ano, estamos lançando o selo “Falker
10 anos Inovando a Agricultura”, anuncia a empresa. E nos próximos meses, a em-
presa estará presente nos mais importantes eventos agrícolas, a começar pelo Show
Rural Coopavel. “Durante as feiras, estaremos com condições especiais para negoci-
ação. Visite-nos para conhecer nossa linha de produtos”, destaca a empresa.

KEPLER WEBER APRESENTA
PORTFÓLIO NO
SHOW RURAL

A empresa líder em armazenagem de grãos na
América Latina, Kepler Weber, apresenta na 27ª
edição do Show Rural Coopavel seu portfólio ex-
clusivo com soluções inovadoras para o setor.
“As apostas neste evento são a nova linha de silos
e o  Secador Khronos (foto). Os silos desenvol-
vidos pela Kepler Weber contam com diferenci-
ais em sua concepção estrutural, que permitem
ganhos de qualidade no grão, e nos padrões cons-
trutivos, atendendo a legislação vigente e garan-
tindo a segurança operacional. Já o Secador Khro-
nos, garante a melhoria na qualidade final do pro-
duto, a redução do consumo de energia, é  versá-
til e possui design diferenciado que minimiza a
geração de ruídos”, destaca o gerente comercial
da companhia, Carlos Henrique Schmitt.
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EMBRAER: 92 JATOS COMERCIAIS E 116 EXECUTIVOS ENTREGUES
A Embraer entregou 30 jatos para o mercado de aviação comercial e 52 para o de aviação executiva, sendo 38 jatos leves

e 14 jatos grandes, ao longo do quarto trimestre de 2014. Assim, a empresa encerrou o ano com 92 aeronaves entregues para
o mercado de aviação comercial e 116 entregues para o mercado de aviação executiva, sendo 92 jatos leves e 24 jatos
grandes. Já a carteira de pedidos firmes a entregar (backlog) totalizava US$ 20,9 bilhões em 31 de dezembro.

BANCO CNH INDUSTRIAL
SE EXPANDE

O Banco CNH Industrial acaba de con-
cluir sua reestruturação, iniciada ao incor-
porar a carteira Iveco Capital. Com isso, a
instituição unificou o financiamento de
máquinas e equipamentos de todas as mar-
cas CNH Industrial, incluindo as marcas
Case e New Holland, nos setores agrícola
e de construção, e Iveco, nos veículos co-
merciais. Jucivaldo Feitosa, executivo com
25 anos de experiência no setor financeiro,
assumiu a direção Comercial, de Marke-
ting e de Seguros do Banco CNHI, que
também passa a contar com novos geren-
tes de segmentos: Marcio Contreras para
o setor Agrícola, Carlos De Angelis para
Máquinas de Construção, e Rubens Aqui-
no para Veículos Comerciais.
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DAF REALIZA MAIOR OPERAÇÃO NO BRASIL
A DAF, uma das marcas líderes no mercado europeu de caminhões e subsidiária da

Paccar Inc, efetua a maior operação da companhia desde a sua chegada ao Brasil. A
aquisição envolve 37 unidades do XF105 pela Translíquidos, empresa de transporte e
logística de produtos químicos e outros granéis líquidos. Comercializados pela conces-
sionária Eldorado Caminhões, a entrega do lote de 37 unidades já foi concluída. Os
modelos adquiridos pela transportadora são nas versões 6x2 e 6x4, ambas de 460cv. “A
DAF disponibilizou unidades do XF105 para teste por cerca de 20 dias. A operação foi
feita com caminhão tanque bitrem. Nesse período, identificamos alguns itens que foram
decisivos para a compra: o torque, a potência e a economia”, afirma Giovani Pasini,
diretor Operacional da Translíquidos.

FORD RANGER REGISTRA RECORDE DE VENDAS
A Ford Ranger foi o destaque do segmento de picapes médias em 2014, com o maior

crescimento em volume da categoria. As vendas da picape avançaram 9,3% no ano,
fazendo um movimento inverso ao do segmento, que registrou queda de 6%. As 24.134
unidades emplacadas representam um novo recorde do modelo, que com isso ganhou
dois pontos percentuais de participação, para 14,2%. “A Ranger é um produto global que
nasceu dos conceitos mais avançados de engenharia e que conquista pela qualidade. Por
isso, tem uma aceitação muito forte em todo o mundo e no Brasil não é diferente”, diz

Fernando Pfeiffer, gerente de
produto da Ford. “Para 2015
esperamos um desempenho ain-
da melhor, com o aumento da
disponibilidade em todas as ver-
sões e várias ações planejadas
para fortalecer o posicionamen-
to do produto no segmento”.

INPEV: 42,6 MIL
TONELADAS DE

EMBALAGENS VAZIAS
EM 2014

No ano passado, foram destinadas
de forma ambientalmente correta 42.645
toneladas de embalagens vazias de de-
fensivos em todo o País. Comparado a
2013, a logística do material alcançou
um crescimento de 6%. O desempenho
é resultado do entrosamento e cumpri-
mento das responsabilidades comparti-
lhadas entre os elos do Sistema Campo
Limpo (logística reversa de embalagens
vazias de agrotóxicos). A análise, reali-
zada pelo inpEV (Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens Vazias),
mostra que os estados que obtiveram
maior crescimento percentual na quan-
tidade destinada foram Rondônia, Piauí
e Rio de Janeiro. Já as cargas mais vo-
lumosas saíram do Mato Grosso, Para-
ná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia
e Mato Grosso do Sul – juntos, corres-
ponderam a 72% do total destinado.

MWM INTERNATIONAL
VAI FAZER 33

LANÇAMENTOS EM
2015

A MWM International, fabricante
independente de motores diesel líder
no Mercosul, iniciou 2015 com boas
perspectivas e prevê 33 lançamentos
para este ano. Uma evolução de 50%
frente a 2014, quando a companhia de-
senvolveu 22 novas aplicações. Os
motores são desenvolvidos no centro
tecnológico da companhia, em Santo
Amaro/SP, testados e validados de
acordo com as especificações de cada
aplicação e, por isso, proporciona aos
parceiros alto índice de conteúdo local
e completa customização dos produtos.
“Com o aumento da demanda por con-
teúdo local, entrada crescente de
newcommers no mercado brasileiro e a
necessidade dos clientes por soluções
completas, essa flexibilidade que temos
em todas as linhas de produtos da
MWM certamente é um grande dife-
rencial”, destaca o diretor de Vendas e
Marketing da empresa, Thomas Püs-
chel.

ALLTECH PROMOVE DEBATES NO SHOW RURAL
A Alltech Crop Science, especialista em soluções para nutrição vegetal, participa do

Show Rural Coopavel, e neste ano, além de apresentar suas linhas de fertilizantes, com
resultado comprovado no campo
demonstrativo, a empresa promo-
ve em seu estande um Ciclo de Pa-
lestras sobre alguns dos principais
temas que impactam a produtivi-
dade agrícola. Entre os palestran-
tes está o maior especialista em ne-
matologia do Brasil, o professor-
doutor Jaime Maia dos Santos,
pesquisador da Unesp Jaboticabal/
SP. Também serão abordados os
temas mofo branco, doença im-
portante da soja, o fornecimento
de cobre para as plantas e a rela-
ção do elemento manganês e o
herbicida glifosato.
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CASE IH: TRATORES DE MÉDIA
POTÊNCIA E PULVERIZADOR
NA COOPAVEL

A Case IH apresenta no Show Rural Coopavel
os novos pulverizadores Patriot Extreme 250, além
de exibir a linha de tratores Farmall série A de 110,
120 e 130 cavalos. Todas as máquinas estão ali-
nhadas com o conceito de soluções tecnológicas
da marca, o Efficient Power ou Potência Eficiente,
desenvolvido para o produtor obter o melhor aproveitamento energético e produtivo dos equipamentos. Segundo Mirco Romagnoli,
vice-presidente da Case IH para a América Latina, reduzir os custos de produção é fundamental dentro do planejamento e desenvol-
vimento da agricultura moderna. “Os tratores da linha Farmall série A e os pulverizadores Patriot 250 Extreme atendem uma
demanda crescente de mercado, de equipamentos de média potência com alta tecnologia embarcada, gerando resultados e econo-
mia, seja no consumo de combustível, diferenciais de produtividade ou longevidade dos sistemas e manutenção”, afirma.

FUNDAÇÃO MT EM CAMPO APRESENTA
RESULTADOS DE PESQUISA  

A Fundação MT mais uma vez abriu as portas das suas estações de pesqui-
sa em Nova Mutum/MT e Rondonópolis/MT, onde desenvolve diversos en-
saios. Foram dois dias de campo em janeiro, em que a classe produtora teve
acesso aos experimentos montados, às informações coletadas em safras ante-
riores e ainda puderam sugerir novos protocolos. A chance de ter informações
em tempo real, in loco, de maneira prática e didática, vendo no campo a rea-
ção da planta a cada manejo diferente. O objetivo principal da iniciativa Funda-
ção MT em Campo é aproximar pesquisadores, resultados de pesquisas, infor-

mações e dados com a
classe produtora.
“Desta forma, a Fun-
dação MT atende as ne-
cessidades específicas
de cada região, privile-
gia a discussão e inte-
ração entre produtores
e pesquisadores”, afir-
ma Francisco Neto, di-
retor da instituição.

COOPERADOS PRESTIGIAM
INAUGURAÇÕES DA COMIGO

Mais de mil pessoas entre cooperados, familiares, au-
toridades e colaboradores prestigiaram a solenidade de inau-
guração de quatro empreendimentos industriais da Comi-
go – Cooperativa Agroindustrial dos Produtores Rurais do
Sudoeste Goiano, em Rio Verde/GO, que elevaram a capa-
cidade produtiva nos segmentos de óleo e farelo de soja,
rações, laticínios e fertilizantes. Além disso, a cooperativa
inaugurou também uma caldeira para dar apoio a todo o
complexo industrial. Esses investimentos alcançaram R$
213,5 milhões, porém, somando outras unidades já inau-
guradas, o total investido nos últimos anos ultrapassou R$
400 milhões. “Este dia é muito importante para nós da
Comigo. Há 40 anos começamos esse projeto”, disse o
presidente da cooperativa, Antonio Chavaglia.

COM DANFOSS, PILOTOS AUTOMÁTICOS
REDUZEM INSUMOS

Fornecedora de soluções de tecnologia para fábricas de má-
quinas agrícolas do Brasil, a Agres recorreu à Danfoss para ga-
rantir um sistema de direção confiável, seguro e econômico. A
empresa adotou a unidade de direção eletro-hidráulica OSPE, da
Danfoss, nos pilotos automáticos Agronave 32 (piloto automáti-
co para pulverizadores), Agronave 33 (piloto automático elétri-
co/hidráulico) e Agronave 35 (piloto automático hidráulico e con-
trolador de taxa variável). “A proposta da Danfoss de utilizar um
elemento hidráulico com interface eletrônica foi muito importan-
te para reduzir o número de componentes do sistema e entregar
uma solução simples, porém, muito eficiente”, destaca Marcel
Martinez, diretor de Negócios da Agres. Com a utilização da tec-
nologia da Danfoss, a economia dos custos com insumos agrí-
colas é em torno de 15%.

JACTO SERVICE É NOVIDADE
NO SHOW RURAL COOPAVEL

A Jacto lança no Show Rural Coopavel mais uma
novidade para orientação e atendimento às dúvidas
do produtor: o Jacto Service. Trata-se de um espa-
ço com o objetivo de promover um ambiente ade-
quado para oferecer ao agricultor informações que
possam auxiliá-lo na otimização de recursos, redu-
ção de custos e consequentemente aumento da ren-
tabilidade. “O Jacto Service será um ambiente inte-
grado com o propósito de levar informações, tecno-
logias, serviços e produtos para o agricultor. Será
um espaço, sobretudo, para o encontro entre a teo-
ria, com a exposição de palestras e conceitos que a
empresa domina em sua área de atuação, e a prática
efetiva, ampliando o que temos de melhor em nos-
sas feiras e eventos, que são justamente as impor-
tantes ações como o pós-venda, Clínica do Pulveri-
zador, bicos e demonstrações da Linha Otmis para
agricultura de precisão”, explica Wanderson Tosta,
gerente de Marketing da Jacto.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Com o tema “Negócios que
inspiram o amanhã”, a 16ª edi-
ção da Expodireto Cotrijal, fei-
ra a ser realizada de 9 a 13 de
março em Não-Me-Toque/RS,
consolida-se como palco dos
grandes lançamentos do ano no
setor agrícola e também confir-
ma a sua posição como a feira
mais internacionalizada do Bra-
sil. Para 2015, a expectativa da
organização da Área Internaci-
onal é atrair representantes, in-
cluindo importadores, traders,
embaixadas, consulados, câmaras
de comércio, jornalistas e for-
madores de opinião. Mais infor-
mações sobre o evento em
www.expodireto.cotrijal.com.br.

Nos dias 9, 10 e 11 de março,
Salvador sediará a 16a edição do
Simpósio Nacional do Agronegó-
cio Café (Agrocafé), tradicional-
mente, o acontecimento de aber-
tura do calendário oficial da cafei-
cultura no Brasil, que mais uma
vez será realizado no Hotel Bahia
Othon Palace. Em 2015, para co-
memorar os 20 anos de fundação
da Associação dos Produtores de
Café da Bahia (Assocafé), o Agro-
café traz novidades em sua pro-
gramação, como o 1° Concurso
Agrocafé de Baristas, que está sen-
do elaborado em parceria com a
Associação Brasileira de Café e
Barista (ACBB). Mais informa-
ções em www.agrocafe.com.br.

Idealizado pela Associação
Brasileira das Indústrias de Tec-
nologia em Nutrição Vegetal
(Abisolo), a 6ª edição do Fórum
e Exposição Abisolo traz como
tema principal “O Novo Pata-
mar de Produtividade que os Fer-
tilizantes Especiais Oferecem à
Agricultura”. Com a participação
e envolvimento dos mais diver-
sos elos da cadeia de produção
desse setor, o evento reunirá im-
portantes autoridades, executi-
vos e pesquisadores para a dis-
cussão de temas relacionados às
formas de tecnologia com vistas
ao aumento da produtividade,
gestão de negócios e a expressão
do potencial genético das plan-
tas. O evento realiza-se em Ri-
beirão Preto/SP, dias 15 e 16 de
abril, e informações em
www.forumabisolo.com.br/2015/
index.ph.

DATAGRO LANÇA TERMINAL COM ANÁLISES DO
AGRONEGÓCIO

A consultoria agrícola Datagro lançou de um terminal que reúne, em um único ambiente, notícias
e análises em profundidade sobre o agronegócio brasileiro e mundial, principalmente do setor sucro-
energético. O Datagro Markets oferece informações e contribui para a tomada de decisões estraté-
gicas. A plataforma dá acesso a relatórios diários e dados on demand. Também é possível acompa-
nhar, em tempo real, índices de mercado, preços, painel de notícias e estatísticas. O Datagro Ma-
rkets é assistido por um banco de dados sobre açúcar, etanol e derivados de cana do mundo e chega
ao mercado para competir com outros sistemas, como Bloomberg e Reuters. “Com poucos cliques,
o usuário tem acesso há mais
de 130 relatórios mensais e 47
mil séries históricas, além de da-
dos primários e opinião em pro-
fundidade. Acreditamos que ge-
rar conhecimento na educação
do setor agrícola beneficia a to-
dos na cadeia produtiva”, co-
menta o CEO do Datagro Ma-
rkets, Thiago Terzi.

MBA EM AGRONEGÓCIO BRASIL/FRANÇA DA ESPM
O Núcleo de Estudos do Agronegócio da pós-graduação da ESPM abriu inscrições

para o MBA em Agronegócio com dupla diplomação, Brasil/França, ao lado da Universi-
dade Audencia. Trata-se de um programa inovador, conjugando visões de um dos mai-
ores fornecedores do agronegócio mundial, em escala, o Brasil, com a sofisticação de
especialidades e elevada exigência do mercado produtor e consumidor europeu e global.
O programa irá cobrir a gestão do agribusiness ao longo de toda a cadeia produtiva,
desde o antes, o dentro, o pós-porteira das fazendas e sua evolução para o conceito de
agrosociety. O programa objetiva formar gestores, administradores e líderes do agrone-
gócio, com ênfase em Marketing. Alunos, pelo lado europeu, já iniciaram na França os
estudos no primeiro semestre de 2014. Estarão no Brasil, durante os meses de março,
abril e maio de 2015, para aulas com professores brasileiros e visitas a campo. As aulas
no Brasil iniciam em julho. Mais informações em www.espm.br/pos.

MASSEY FERGUSON LANÇA NOVA SÉRIE DE TRATORES
NA COOPAVEL

A Massey Ferguson lança no Show Rural Coopavel sua nova série de tratores, a MF
6700R Dyna-4. Composta por três modelos, a nova família

chega ao mercado brasileiro para oferecer a solução ideal aos
produtores rurais brasileiros que buscam desempenho, efi-

ciência, produtividade e economia de combustível. A
nova série, composta pelos modelos MF 6711R, MF

6712R e MF 6713R, é equipada com motores
AGCO POWER Turbo de quatro cilindros com

112 cv, 122 cv e 132 cv, respectivamente.
Os tratores, projetados para oferecer a
potência certa e desempenho incompará-
vel, são o resultado da combinação da
inédita transmissão Dyna-4 com os re-

conhecidos motores da marca. O propó-
sito é apresentar a solução ideal para qual-

quer demanda, tornando os trabalhos comple-
xos em atividades extremamente simples.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

TRATORES 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza. 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com. br 
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www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
apregoados P.Or leiloeiro oficial com fé 

pú51ica. Le1loamos exclusivamente 
equipamentos, ativos e inservíveis de 

Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

COLHEITADEIRA NEW HOlLAND !C 
~ 
ÚltimaModilicação: 20/ 01 ! 201S 

Preço: AS 170.000,00 (t!Rl) • 5~ 

f st<Kiod<! Cons~ação: Bom 

TRATOR AGRICOLA VAl TRA BT 190 
4X4 CABINAOO 
Últrna Modllic,çio: 18/07/ 21l14 

P~: R$15S.000,00 (BRL)· ~l> 

~tado d<! Conse....a~o: Bom 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

NOV (B) JAN/DEZ (C) 

4.119 55.623 
4.105-----55.253---......-

11 14 370 ____,.-
645 ---11- 587 6.330 

Colheitadeiras 135 156 
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JAN/DEZ(E) A/B 
65.089 

----.,....-63. 786_....;..... 

1.303 
8.539 __ 

Fonte: Anfavea/Jane1ro 
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ALFAFA SECA, PRÉ-SECADA  E FENO TIFTON

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda.  Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

• 15 Toneladas
•12 a 15 metros

• Quatro pistões para levante
• Suspensão por feixe de molas nas quatro rodas

• Quatro rodas com pneus 500/60x 22,5
•Pistão hidráulico direcional no eixo traseiro

• Parachoque com sinaleiras

De 02 a 06 de Fevereiro
Venha nos visitar no Show Rural  COOPAVEL 2015 

Cascavel – PR

Lançamento Carreta robusta

De 02 a 06 de Fevereiro
Venha nos visitar no Show Rural  COOPAVEL 2015 

Cascavel – PR

Lançamento Carreta robusta

BR 290 km 132  Eldorado do Sul/RS Contatos: (51) 8406.2276  e feno@agranja.com.br
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  81  

AGRO
GUIA

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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TERRAS PRETAS
EDUARDO ALMEIDA REIS

A ciência descobriu
um peixe que viveu
há 385 milhões de

anos tinha o pênis em
forma de L e teria
sido o precursor do
sexo neste planeta.

Transava de lado pelo
formato de seu pinto,
operação quase tão

difícil como compostar
em dois baldes em
um apartamento

Informando que mora em apartamento
pequeno, a telespectadora perguntou
se podia fazer compostagem em do-

micílio. O repórter do Globo Rural foi en-
trevistar rapaz alto, magro e cabeludo, es-
pecialista no conjunto de técnicas para es-
timular a decomposição de materiais orgâ-
nicos por organismos heterófobos aeróbi-
os com a finalidade de obter, no menor
tempo possível, um material estável, rico
em substâncias húmicas e nutrientes mi-
nerais.

Palmas para o repórter que chamou
o jovem cabeludo de doutor. É o trata-
mento devido no Brasil, pouco impor-
tando o doutorado do entrevistado ou o
fato de ser médico. Na crise de falta de
água, diversas mocinhas entrevistaram
meteorologistas barrigudos, de cabelos
brancos, chamando-os de você. O mí-
nimo que se pede é o tratamento senhor.

Morando na roça a vida inteira, sem-
pre me interessei pelo assunto compos-
tagem. Fiquei curioso de ver a explica-
ção do especialista e acabei me divertin-
do à beça. Em linhas gerais, o rapaz ex-
plicou que o processo é muito simples.
A vítima deve comprar dois grandes bal-
des plásticos iguais, fazer muitos furi-
nhos no fundo e nas laterais daquele que
vai ficar por cima, buraquinhos que per-
mitem o escorrimento dos líquidos da
compostagem para o balde de baixo.

No fundo do balde de cima você
começa botando um pouco de serragem,
grama seca em camadas, lixo orgânico
produzido no apartamento pequeno, es-
terco ou terra preta de mata, e vai su-
bindo com as camadas em um proces-
so que é muito mais complicado, muito
mais difícil do que estudar mecânica
quântica, nanotecnologia, neurociênci-
as e a quádrupla raiz do princípio da
razão suficiente.

Para dar certo, um balde de compos-
to orgânico de boa qualidade, feito pela
senhora que reside no apartamento pe-
queno, é tão provável quanto um meteo-
rito que perfure a cabeça da excelente
brasileira ao sair do cinema com o na-
morado. E ainda falta explicar o que deve
ser feito com os 30 ou 40 quilos de com-

posto em um apartamento pequeno.
Trabalhei em imensa empresa rural, que

produzia toneladas de compostos orgâni-
cos em pátios gigantescos: tudo lá era plu-
ral. Número de empregados, de tratores,
de caminhões, área plantada em cana para
produção de açúcar. Como estávamos no
Brasil, país sujeito a originalidades, todo o
processo de produção do composto orgâ-
nico era coordenado por um dentista.

Ele mesmo, excelente odontólogo
especializado em dentaduras instantâne-
as. Se o leitor não conhece a especiali-
dade, explico: é processo adotado pelos
políticos mineiros, em que o homem
público chega à pequena cidade em uma
tarde de sexta-feira com os dentes em
pandarecos, hospeda-se em hotel dis-
creto e volta à Câmara, ao Senado, à
Assembleia, na manhã de segunda-feira
com uma dentadura de fazer inveja às
melhores atrizes do cinema americano.

Apaixonado pela agricultura, o dentis-
ta trabalhava em suas dentaduras nos fi-
nais de semana e dedicava os dias úteis à
supervisão do composto, rocamboles de
metro e meio de altura e 50 ou 100 me-
tros de comprimento em um pátio a per-
der de vista. Pormenor curioso, que sem-
pre me intrigou: em vez de usar termô-
metros, o odontólogo enfiava seu braço
no rocambole de compostagem para sen-
tir a temperatura. Sem luvas, valha a in-
formação.

Muitos anos mais tarde conheci um
sobrinho dele, agente de turismo de luxo
que conduz mineiros ricos em viagens
tão fantásticas quanto produzir e insta-
lar dentaduras completas em 48 horas
ou milhares de toneladas de compostos
orgânicos controlando as temperaturas
com o braço enfiado até ao sovaco.

Conheci, também, uma infinidade de
produtos à venda, ensacados, para subs-
tituir o composto complicadíssimo que
a boa senhora queria produzir com dois
baldes plásticos superpostos em seu
pequeno apartamento. De qualquer ma-
neira, o assunto é fascinante. Procuran-
do no Google o nome da terra preta,
ensacada, vendida em Belo Horizonte,
descobri estudo feito pela Universidade

Federal de Minas Gerais, instituição sé-
ria, que vai utilizar a nanotecnologia na
pesquisa da função do carbono para
manter a fertilidade de um tipo especial
de solo: a terra preta de índio.

Sempre ouvi dizer que os índios der-
rubavam a mata, aproveitavam a terra e
se mudavam quando a fertilidade aca-
bava. Agora, os cientistas descobriram
na Amazônia a “terra preta de índio, de
grande resistência à degradação e pro-
dutividade incomum”. Se é assim, por
que os índios se mudavam? Pode ser
tema para novos e demorados estudos
científicos. Ainda outro dia, a ciência
descobriu um peixe que viveu há 385

milhões de anos tinha o pênis em forma
de L e teria sido o precursor do sexo
neste planeta. Transava de lado pelo
formato de seu pinto, operação quase
tão difícil como compostar em dois bal-
des em um apartamento.



O MAIS COMPLETO FUNGICIDA DO MERCADO 
, 

AGORA TAMBEM PARA O MILHO! 
Os produtores agora poderão contar com o mais moderno, testado e aprovado fungicida, 
também na cultura do milho. AUTHORITY é indicado para as culturas de soja, 
trigo, café e algodão. Seja você uma Autoridade 
use AUTHORITY. Procure nosso distribuidor. 0800 77 20 320 

www.cheminova.com.br 
alo.cheminova0cheminova.com .br 

Rua Alexandre Dumas, 2220- 5° andar 
São Paulo/SP 

04717-004 

ATENÇÃO 
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Para uma boa colhena, 
vigie seus cultivos. 

Ponta Grossa (PR) 

42 3228-3100 

Lucas do Rio Verde (MT) 

65 3549-001 o 


